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- a morte e o d"estlno da alna entre oei Araweté -

Ed.uard,o B. Vlvelros d,e Castro
UrüBêü Naclona]. - UFBJ

Introdução
Aqul se apreeentam algunae consid.eragões geraie sobre a estru

tura d.a eoaied,ad.e Araweté, a partir de u.ma breve enállse do d,estl,no
poet mortem da pessoa. A etnografia uti.lizad.a não per:u.itirá, noe li
mites deete texto, uma fund.amentagão satisfatória das proposigões tg
6rleagl ela é un ertrato experlmeatal d.e um trabalho rnsls amplol era

Iprogresso-. Â ocaeião, por suta vez, torrra inpertiaentes referências
comParativas sletenáticae; a valid,ad,e d.e mfuüas sugestões para outras
sociedad.es Iupi-Guaranl é una qucstão em aberto.

Os Âraweté, hoJc 136 pessoas que habltam urna sd ald.eia juato
eo P.I. A.Ipk 'na (vale d.o XiaSür Pará), aão pareceB apresentar aenhu.ua
partiouJ.arid.adlc aooiol.ógl.oa inporta.rate quo oE dietinga d.eatro da fisig
aomla comuü cloe gnrpos Iupi,-Guaraai d.o lcstc amagôaieo. se se oarae
terlsam por a1go, serla aateg por ulna reclugão ao uínimo d.oe aspeotos
lnetltucionals e oerlmonl"iíÉ-"""entes em outras sooiedad,ec desta faní

-Ll1a Linguístloa. Isto, a rneu ver, aão pod.e sor atribuído aos cfeitos
desorganlzadores d.o oontato (1976), c tampouoo à gressão Keyapó euêr
aaa últlmas clécadas, d.eslooou os Araweté d.o territdrio que enterlomcl,
tc ocupavan (eabeeoirag d,o rio Bacajá). Creio mesno que os arawetd são

um d.os grupog Iupl. cla reglão que rnenoB forau efetad,os pelo contato.
Ora, esta parolnônla .Arawet6 qu.anto a categorlas e tnstituigõee

soeialsr c ê aotávcL econo-la êe eíulbol.os o prátloas rltuais, tên og
rno aontrapartltta o desenvolvlmeato êe un d.isoureo cosnológloo'"ico e

eomplelo. O irnagiaário Arawet6 prolifera na palavra c rro caato; hd nu!
to pouoo para 6c vor3 qu^a,Bc tud.o, d,o easenoial, 6G pasga en xoutra oc
Ilalr. Em oerto sentldo, pod.e-ae d.lser d,os Arawet6 o quc cr d.lsse d,oo

Guaraal: aquÍ tambán ntud.o á palavratr (ueffá l9?Bz 57).
Por outro lado, talver soJa eelsc próprio oaráter iltípioo e slg

plesn d.a eoolcd.aclt Arawetd quc pernita o aceaso analÍtlso a estruturao
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fund,amentalg fupl-Gr.raranl, reveland.o prlnoíploa IógÍcoa e atltudcs
oognLtlvaa quc oporariam lgualnentc, nas med.latamente, em soclcd.adoc
d.e orgaalzagão sool.al e ritual mala ôlferenolada. Umlqueotáo, aCln,
reasalta d.e 14.íoÍo d.o materlal Arawet6, e ela encontra ressonânola
l:Io que se gabe sobre outros grupos tupl-Guaranl - á meamo un lugat-Go
mun etnoldgloo, quc no eatanto nunoa fol levad.o a gério. frata-ce ôo

exoeoao ou suplementariclaôe tlo rtisourso ooenológloo em relagão à og
gar..Lzagã,o gooial. Igto 6z eomo B o Bod,e dar eonta de ooerictênoia, rra
prarlg Araweté, dc ulrra Inorfologla coolal nfroutauentc eetruturad.ar -
aúmero restrLto tte oategorlas sooialr, auoênola ôc grupot G êlvlsões
aítidas, baÍra ta.stltuoíonallzagão êac rclagães interpegsoals, relatl
va ln<liatlagão d.aÉ'esferas púUtlea c d.omást1oa, poucos meeaaigmoa ig
tegrativos ao níve1 global-, elevaêa plastieiêaêe or6aniraoloaal. - con
uma extensa taronomle d.o mrrad.o d.oe espírltos, ura atlya prcsenga d.es

tc mtlnd.o rra vlêa cotlêlana, o papel fund.amental d.og uortoa, c tod.a
rroa orientagão vertleal, noelestca, Co peneameato? De moôo aaic geral,
o gue farer eolr esta prepond.erâacle rlo r[so@o sobre a instltuigão,
d.a pal.avra asbre a agão rltual, cla e6r1o oosnolíg,Lea eobre a górla se
o1o16gi aa?2

o f,ato a que gooj.eclad.os eono a araweté ooadenam à triviallclado
quaisquer tcntetlvas êe eetabe].eolmento d,c coneistânoiac funcionaia
ou oorrespoaôências estrutureLs entre morfologi.a e eoÊBologla, entrc
nlnstltulgãotr c rrepreoeatagãon - pareeenilo difíciI eseaparnoa ôa a!
teru'atlva entre oa tnrísuos teórieos G as lileccrlgõcs aseadticaa, Mac

o fato tanbárn 6 quc não basta êtzermog eu€r entrc os Arawcté (c ôeoaic
tupl-Ouaraal), a cogmo].ogia trprcpoaderan sobre I orgenlzagáo soola].;
tampouoo basta reeonheoer, o levar às d.eviêas consequôaoiaa, que a

' partc aonstitutl.va d.a estrutrrre soclal e, no oaso êB pagooErllologra c

ta, vi.a inevitável dc aceaÉ,o à estrutura. Pola há que enooatrar o prg
blena, o sentld.o prob).emátloo d,esta oosmolotla - ê e partir daí tentar
d,er conta êo oarátcr 6lngu1arl soolologloamentc 'rfruidonr d,o elstema
soclal.

Eis porón que há uma forma c uru movlmento, un sentld,o d.istinto
c obsouro, abstrato o sencívc)., que d.etermirlam a socied.ad.c Araweté.
Na verd'ad,e, tutlo se passa como !c... e).a cstlvesse submetld.a a una dtl
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úmlaa oentrífu8ar a urua ilvoltar-se parê eeu exterlorrr, um salr d.c al
em d.lregão àa rcglõee aquém e a16m do socÍel - oomo se a].go firnd.amea

tal Ec paBe,asgc a1.l. Uas em trooa, c pera lsso meemo, preocupar-se-la
em d.egmaroar cuas êlvloõeg e artlotüagõee lntoraac - n'eceeeáriag ou
poesívels -, apregorltanêo-sc n].leatr, unld.a (nag trão en torno de un

oentro), honogônea (nae dlepersa), igtia1. em tod,as aE partce, a moào

dc mônad,a flutuand,o oa ura oosrtros popu1oeo c acld.eatad.o. Essa deemarea

gão ou inctlferenciagão lnternra, coatuêor- eetá senpre a celrigo;ôe uma

d.lferenga ou erteriorid,ade radlae.J-

a un inpulso para fora êo

si mesna QEC, tnd'lgrad,o a aparente plaoidlez repetltiva tto cotid.iano
Arawctá, iaserevc o d.evlr ao coragão d.esta sooied.ad.c. E:i.s então que

scu neentrotr eetá. fora, Bu.a nidentid.aêotr e1dm, e seu Outro não 6 trn
espelho establlizad.or, mas u.E d.eetlno d.esejaêo. Ieverte-se aqrrl a rê
lagão eatrc erterior c iaterior que a aqtropologla costuma atribuuir
à soeieêade priuitlve arquctípiea - sooieêad,e sam erterlor, eocrtenei
va aos cosmot, quc inoorpora ê eoagela o êevir, eaqrranto poêe -; try
tamos aquÍ de uoa soeieêad,e iseu laterlorid.aêet.

Couo oo vê, aoolho er partc, para o caso êos Araweté, as eoasl
d.eragões d,e Pierre Claetres sobrc o'Eer êa sooicd.aüe prinitiva'(C1ag
tres 1983r oâp. 11). No eatanto, não eatend.o o movimento eatrífirgo
nen a runid.adei Arawct6 no seatiôo dc, sS.mplesmeatc, una reeusa d.o

potler/Estad.o; . tampoueo oreio quG o 0utro sc red.uga ao papcl funeionaL,
,i;n'.íW:L eaperho coaetitutlvo êe una iaterj.oriclade auto-id,ênt!
oa. De reeto, a Guerra e o Iafunlgo, para os Araweté, transoend.en s
eefera polítieo-soeiol6giea - el,ee tân uma pertiuância proprj.amerrte

o osmol 6gio o-êseat o16gio"3 .

Iud.o se paoaa, eE suma, cottro Be e nslmp1.lcid,ad.e'r eraweté iaêj.eas
se uüa oomplerld.ad.e rle outra ord.cn - aão em crtensão, d.iríamos, tIias

en intensid.ad.e.

tentarei., tto que st seguirá, 5.Iustrar nia.imamentc formulagões
tão gerais. !ias, dc resto ê d.esd,c já - eomo se pode d,ivisar o eentid,o
úttimo dos cIácsiaos tenss Iupl d,a guerra, d.o oanlballemo, d,o meesi,e

nsimo, do ramanismo, senão como manifestagõee dc una npaixão pela er
terj.orld,ad.ex quc arrastou tarites d.essag eoclcd.ad.es?

Permanegamoa, cntretantor tros Arawetá, Proponho que a cstra6a
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rcal Para e abord.agem desta socledad.e é o oomplero ôo relagõee entre
os humaaoe c oB espíritoa. Eo tal eomplero, a morte á nro operad.or
prlnolpal. Ora, a nortc Arawetd aão é apenas um lugar analitloamente
estraté6Lco para captarrroc a (d.es)oonetnrgão d.a Pcesoa (da peocoa og
como aategotla tedrioa em que se artieulsm eoomo).ogla e sociedade) -
a mortc é o lugar etr que e Pessoa Âraweté sc reallra. Verenoo poio
que a d.lferenga vlvos/mortos não poôc ser eoncebid.a cono oposlção,
fomal ou real; ela 6 irrecl.utível ao mod.elo d,a oposigão fonol 6gLaa

ou ao rftrabalho do negativon, Há uua tivldade da o quc
absolutasiente rrão inpliea una vi.são da vida eono Eegativiêad.e. Â sq
cled.ad.c Ârawetd 6 pagã, e não é dialétioa, êB quÊ.rquer sentid.o.

'Pagsemos a uma tleserição eequemátioa êo coemos Araweté.

O ünivereo c 6eus habitas.teg
nEstamos no meion, clizem, d.oe hu.nanosr oE Araweté. Sua coemo

goaia tem eomo momento eruclal a diferencÍagão entre as eamarlag ou
nsutrlortesff (nupã) que hoJe conpõen o universo. ÂIén d.c aossa terra,
suporte d,oa hu.Inaaos (b!d.é nrpã), hé un mrrndo subtemâneo e pelo me

nos êois patamares eeJ-estes4. Â êeeleragão restamos rro melotr (bldê
ipiteré ) resuulo urDE ee11eepgão d.e nossa terra oono envolvida peLor
nsuportes d.ae itivindad.es'r (uál aupã), dlferenciad,os do aoeso rl'o eate
o1lstra inaugural.

,.BspÍritos - lsto é, Beres antropomorfos uão-humanos, d.otad,os

de una potônoia ou essênela ranânica (peye hã)- os há em tod.os oÉ

muncloer cB llosao patanar lnolusi.vc. A categoria .M!, em uma dc suaE
aeepgõeg mais oomurrg, êeslgaa porén o oonjunto êc espíritos não-terrss
trec - e aqul a traÕuzo por nd.ivincladeerr. BLas tên eono uur d,c s,euc
atributoc prinaLpais a o1êneia d,a imortalidlad.e oü reiuvenescimento
perpétuo (ver ad.lantc).

Os hl'manos se d.efinemr [o conterto Aa separagão original, cono
aeya IIlLfC - OEl Abanclonacloc, os que foram d.eixad.os para trás. IIayLa um

tempo (sobro o qual uacla sel; meu corüreclmento aestes uatérias á ^€to linitad.o) en qlue os futuros Eá! (urírai) c os hunanoe não Be d,isti!
gulam, habltand.o eeta mesna tcrra. Em oonsequânola d,a rejeigão da rtÂ
vLnd.ad,c Ârananl por su.a esposa (hunana, L.c. aband.onad.a), estc, pela
danga, o eanto c a lngestão d,o tabaco, erguou a ab6bada eelestc, o

Ievou conelgo os outrog IvCt. A1guns sublram alnd.e male alto, oonstltuln
d.o o segund.o mund.o coleste - eão oe Iwã pldf pa ( rmorad.oreg do cdu vo5
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me]'hotr. A natérla dos ouportes celeetoe fol ruoa grand.o ltapã, uIDa

for.magão granítLca aemelhantc àe que aind.a ec encontram no temltj
rlo Araweté: pÊquênos morroo dc rocha nua c negra, d.e elevad,o valor
sinbótteo-renenoratiyo, em cujas cercanlas ereace o aluclnógeno 111Il-
kã ( parlcá, Ânadenaathera nu"ourio"; . A peclra 6, aLLá"s , a matérle-
prina enblemátÍoa cloe @!3 suas ca§aB, BeuB arcog, seus nachados são

tr
cle pod.ral.

A sublala d.oe oéus ocasj.onou urtr catacU-sma. A terra ae desfez

ou dlesolveu (nfué) nas ág.*s êe um grand.e rio, c Pakê aõê, a Pirranla

nítica, dlevorou os que foram deiraôos pera trás; salvaratr-ge d.oie

homens e rrne mulbcr, que subiram cm um pé ae pÍdowarl (bacaba) - são

oa pais tla hurnanid.ade atual. Outrog Uát fugiram da Pira;ha penetran

d.o ri.o ad.entro, e constituíram o mund.o subterâueo. I'á, habitau uma

1Iha; o munclo inferior possui una oonotagão aquátioa.

A separagão entro os I,{á! e os humanos á a eonêigão e a razão

d.o xamanismo. É o ramã quc religa as esferas eeparad.as, iaforuend.s

aos homens o quc Be passê n,os outros muad.os, comunlcanclo oa d.esejos

clos @!, e trasend,o-oa à tera para rrpasseareuo (tipaUa) e partieipa
rem êe banquetes eerÍmonieia. ELG tanbém trag os mortosl pois a og

tra forps d.e reeompor a unid.ado d.o uaivereo 6 a morte.

De toêas as eamad.ag não-terrestres - que tên rrn aspecto basr

cameate scmelbantc à aoESBr em termos êe fauna e floraí -, a Dai.g

inportante é a prluelra acima d.c nós, o Uál pil nLngar d.as tlivlnQ
ôesil eujo avcÊso ó o eéu visÍvcl. Â11 vivcu d.ezenag d.c espéelea

êe êcuees, eatrc eles os Iiá! propriamentc tlitos (trtál Uete); e 6 pg

ra Iá quo vão os mortos, ou mel-hor, una parte d,a eua persona. Q êcg

tiao êos homeuc é se transfornarcrr cm uál; o uál pl é o feka ketâ w6,

o trIugar d.a eristêacia boan - a tcrra sem males grawetéz.

Para prosoegulrmoe, é preciso analisar o conteúd,o de aJ.grünas

categorias báeicas: btdé, rhurnanosn; [{á!, nd.ivincl.aclesil; e a nogão itc

',espír5.tos terrestreBtl que não correspond.e a nênhum conceito genérico

na Iíngua (pode-sc ileeigná-Loe oono iwi pa, mhabltantes d.a terrat)r
nas que encontra sua epÍtone noe §{r oB eegíritos feroses cla mata,

assoeiados e uma parte d.a persoaa clo morto.

B!al6 (tcrno dÊ quê d.esoonhego cognatos em outrae Iínguas Tupl-
Guaranl) st$rifioa rrgeate, ser bumanor, e'tambám ftrnciona cono prono&c
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da prlmelra pessoa rlo pJ.ura3. lnoLuslvo (eubstituincto o yan6, usaclo

apenas nos oantos o eln expreseõee crletalLzadae). Em eua accpgão

mais geral, ôeeigna toilo ser antropomorfo, 1.ê. taubém oe cspírltoe,
quc podem aer Eais preolsameate referid.os cono bldé herÍ, rrsemelhaa

tes aoa huurasgsrr. O oritérlo pareoG Eer e forma oorporal humanóldc8.

Em eua aoepgão naie restrlta, bÍdé é a autod.eaominaçã,o Arawet6, c

6e opõe a ar.í, rlalmíggrr ou tfestra.ageirotr. Os anoestrala êoe Arawetó

(ternalei, 'ori@@n d.a raman) terlan passado por dr.rao granôes oisães,
a primeira d.lferenelaad,o os brancos (kanarã) e os d.iverooa awÍ - o

núnero ôc trtrlboeo ou espéciee d,e humanos é cla ord.em cla vintcaa -,
o a segr:nêa, mais recente, sêparanrlo os Arawet6 dos Asurlaí c d,c og

trog grupos tl.e 1íagua fupi desoonheeid,os d.a etnologia; toêos cstec
tupl âcltnoanÍ, ntone.êrêB-so laLmigoen. Taig cieões ae mod.cl.ar ns, Ec

paragão uá!/humaaos: ambas foram causad.as por uB eoafl.ito entre &ariêo
e mulher, que opôs Büas parentelae respeotivas. OE gÉ, então, são

coasfuilerad,os b!d3 pe: er-Arawetá9.
Uríl (palavra euJoe eogEatoa possíveis são o Maíra Tupiaanbá,

Urubu, ete., c o Maflt fayaUilo) ó una categori,e eonplera, eujo fqg
cioaamento aãe êelra ôc ter semelbangas eom o Kroth Nuor (EVaoe-prit
cbarê 1956). Seu slgnifieaêo maÍg inc].uslvo é o d.e 'sujeito-cause
sobrenaturalr - eeste r.ívoI, opõe-se e bld.é enquanto xhuna^a,otrr c p9

d,e iacluir meemo oE espírltos te:restrêso §eu emprego uais usual, co;!

tud.o, é ra ilesigaagão d,os espíritoe não-terrestres, 6ere6 mais peg

feltos que os humanoe. [racluco o terno por nêivlnd,ed.errl iaepirand.o-Be
em [ieahardt 1961. É neetc sentiêo quc oa Araweté faIa.n, por exempJ.o,

em rrver uátn uá heãã ê na raúsiea dos g[', (uát narakã) para o tran
§c xamanístieo ê para oB cantos d.oe ramãs. Âs d.ivind.ades são, aeslm,
noB que Ec foram uhá mere pcn( ) ilcsta tene; mals especialmentc, as

clivinctades d,os anrrldos colestee ( os habitantes d.o uund.o iuferior são,

vla d.e regra, ref erld,os por seus nomes próprloa ); que.atlo ss fal,a cm

geral dos Uálr o1ha.-ss pare otua.
Em sua aeepgão maiE rostrita, Mdt são og uál heter BB d.ivincl.g

d.es nverdad.eirae[ ou propripmente d.Ltas, e suaa mani.festaçães/espeei
floagõos: uár ena (o rrgrând.e 34!!"), ligaclo ao trovão e àe tempestad,esui
c og llel d.ar í , uár daiyl uát yari Ma! d.amey oto. os fl}hos, fÂ, , ,
thas, av6s c avôs gdt. Esta espéolc ac eaá! está no meano plano onto16
glco d.as demais espáciec d.e d,ivlndades oelestes, mas não no ruêsmo plano
16gico. Bra não tem um nome próprlo, como ar d.omals, pols é ,o prdprlo
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Uá!"; poseul, contudo, urla erletênoia dieereta e lndepeadentc, oomo

oB outros g4!. Cad.a dlvlnôade d.e nome dletinto refere-ee rlão a r:n ig
alvíduo, mae, a uJúa esp6cle ou raga cl.e Eeres, com atributoe malo ou

trrenos deflnid.oc, o urra LocalLzaçáo prdpria (tã, aLd.eie) nos mund,oa

euperiorês. Os Uá! hete eão êitoE estarem nno centron ou nao meiotr

d.o céu (cf. a mesrna declaragão quanto aos hwranos), o gue tem un se!,

ticlo tanto horizontal. - eua al,clela está no centro da camacLa c eleste -
egapf,e vertical - poie ná aivincl.ad.ec nale prdxlmac da tema, outrag

maic dista.ntes. (a, noção êc eamad.a ou patauar cdsnico é, enfim, 1g

perfelta - &B divlndades estão a distâncias variáveis do solo terrea

tre ),
us -EllgE tân, dc fato, urr Iu€ar central. D8. çss6ologia arg

wet6. Í eon elee gue oE hrrmanoe estabeLecom urna relagão privilegiada;
é nel,es que os mortos se traneforulam. Eu dlria que oB gg!-Eg! são a

e1earaagão rlos atributos genéricoe. d,og MáI. Corresponclem, de eerta

forra, à categorla bldó em sua acepgão níalna e exemplar: Araweté.

Obtive os nomes dc ecrca êe 6O espéeies êe Sé! celestec. U

grau d.c claboragão d.iscursl.va sobre cada uIrra ilestas é varláve}. 116,

algumaa que são personagen,s eelrtrals ile nitog eosnogônicos - quaado

então firnclonaÍn corno lndivíduoe, não esp6cles; c assim tanbán se acba^ra

ligaclos por intrlneeda recle d.e parentesco. Outrag perteneen a uma

série extensa, foroaêa por nourea rle pássaros acrescid.os ôe srÚiros
quc indioam seu caráter sobrenatural (fanaUaaftnoUríf , ngavlão-real. tog

naôo ctivincladen; Avurutipehã, ttos çlue resid.em junto aoa papagaiostr

eto. )t. A naioria, enfim, não 6 para nln (e taLvez para a maiorj.a

dog Arawetd) natE que seus tlomes - e prollferam sinônimos, metáforasr

sln6doques descrltlvas -, cuJa etimologia desaorüego e cuja forma bá

siea d.e manlfeetagão são os oantog 1o-anístieos, aonclc aparcccn assg

olados a atributos gen6rlcos ôas cliviad.ad.es. Tals atrlbutos aão, Prig
cipaf.mente: uoa clecoragão corporlaI profusa e elaborad.a; a posse ôc

nueerosas aves dc eati-magão ( teminã ) prezad.as por suat penas; o gosto

pelo tabaoo e pelos perfumes (o cáu 6 perfurnaclo); una sexualidade e

forga vltal abunclantes; uma vicla etema ou uua capacidade perpétua

de rejuvenesoer. No mund,o doe uál não há trabalho - o rallho sc planta

sorinà,or oE machad,oa trabalhau por el, etc. -t apenas a caga, cono

prazcr; e a vid.a ao!'cstc é:dançar c oantar e cotrer c ter relaçõea Bg

rualB.
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Há que acreocentar, à poprrlaçáo ce1.este, outroa Bercs, os

uáf ofUã, ioompanhelroe, conterrâneoa doe uá!" (quê tambén são,

no sentld.o amplo, gi!l. Por exemplo, o canlbaL larací, cuJo rxoloc

não d.evc Bcr pronuneiad,o, c guê vêm à terra no tempo d.o agaÍ. I
uma olasse d.e Eeres d.eslgnaêoe em gera). eomo AwÍ peye. os ttpaJés

( aos ) lninlgosn - estes são êitoe âd.lnoiwã mete pe , ieto 6, subid.oc

aos eéus (em eorpo e al-ma). Por fln, entrc os Ma! plhã , bâ aa .a1nac

d.os mortos arawetd ("s dos awÍ, oono véremos, aão arremessaclae cte

volta à terra), G a!, a1,mas d.oe ininigos mortos pclos Arawetár euc
tên un estatuto espeelal..

Destes Êerer aeima referid.os, d.ir-se quc âcllnotrfiál ou gdtdowã

Mál rsõ, n Eê fireram êivlnd.aden ou ilsc transformaran (rvirar".t.)'em
divinctad.en. A nogão d.e d.ivj.nizar-se é oaplta1.r ro pêasaneato Arawe

l,éi d.lz-se lsso êos próprlos uá! - ,ee me Mát Ed!mouá!", i.ê., xgua,n

êo os Má! viraram @", ó una fonoa d,e referir o tempo do eataelis
ma orlgiaal. Como vimosl vários nomes d.e d.i.vlnd.ades se cornpãem eom

cste eonoeito.
I$uitas êae espéciee de gét tên uma partleipagão espeoial ra

vid.a araweté. ELas são treomcd,orasn ( tA) de oertos aLÍ.mentos, isto 6,
êevem *,r trazidac â terra para o eonsuno d.estes produtos. As ctlvlndg
des tonam do aLiueato upeyehãiw6, nmed.lante seu pod.er rar.â.raigotrr dci
ranôo intaota a substâneia ôe1e, para quc s6 então oE hunaaoc o consu
marn. Cada allmento aeJta elasse tem cllvind.ad.es específicas associad.at.
h geraI, as icomiclas d.oe 3gí!r são aque]as que resultam d.e u.u eforgo
proilutivo (caga, coleta, colhej.ta e/ou proecssameato) ae comunid.ad.c

eoso u.m toclor êE urn mesno empreenclimento, e quo são oonsumid.as por
todos, ooletivarnente3 os oaulas cle uilbo (dooe c azeclo) ua estagão
sooai o jabott, na,s chuvasi oB pelres morüos a tilabó, o me1 e o agaí,
ao fin d.a estagão ECê. ÀIén d,estcsr os uá! devern ror chamad.os rro .beg

cl.menton (peya, verbo que d.esigna a operagão d.o xamã sobre os allmen
tos, e que ae refere ao movimeato prdprio d.o choealho aráy, d.c xomanig

!0o) d,a canoe do vead.o, d.a anta, e quand.o muitoe guaribas são mortos.
o ÇxamG d.a sinbologS.a culinária e alimentar Araweté deve ser

reservado para outra ooasião. Aqui, o qus Êe d.eve obserrrer, é quc eg

saa ocaslõee clc proclugão e consuno coletivoe d.e certos prod.utos são
os únieoe momeatog em quc a ald.ela/grupo looal Be constltul como unl
d,ad,e, c são as únlcas eerlmôalas coletLvas Araweté. Nestes rituaic,
o quc Be maroa eão ac releçõeo entre oc humanos, cono totalldad,e lndlfe
renclacla internamontc, e oB .U4!. Asslm, á a presenga ou a ilvoltarr dos
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14! q,." fuad,a c ean@lona a unid.aôe d.a eooledade Araweté; unldatt "r*#*,
que está fora d,a soeledade, á 

"eu 
alén e eeu destl'no.

A úniea outra oeaslão eE que a aldeia Arawet6 emerge como unl

dad.e é ta comemoraçáo d.a morte de um inlmigo ou d.e uma onga. Aí, a comu

ra.idaêe rnasculina ce reúne en torz.o êo mataclor-oantador (ver adiante ). Eis

então qu€ s6 os Má! e oB ininigos eoatrabala^r.gan o plurloentriemo gociol6

gioo (a aldeia Araweté não ten pátlo centraL) e o feehamento das famíLLa=

ertelrsaa sobre gl mesnrrg (sada fanÍIie tem un pátto prdprio).
AIén ilas eerlnônlas allnentarês ooletives, a outra nodalldadc

ôe maalfeetagão cloa Uál aa vid.a sotidiana Arawet6 são os cantoe noturnos

êos xamã.a. Não se paosa rrma noitc sem que uD oll naic peye sonhcmr vioitag
do oE outros munêog. Ao acorclarem, eantam, aarranclo sua viagen e quasg

sempro trazeaêo eonsigo para bairo (herâ eiyí) us Uá!, a e1nÊa üe um norto,

ou a aLna êe um vivo que te esoapou para o céu. São oaratos lndivitluais,
êe estrutura ldêatioa aos ca.n,tos êe nbeazimentom dog banquetes eoletlvos,
c que associan una pad,ronizagão fornrrlar a unia ampla poscibilldaêe êe

iEovagão eosnológl.ee. Estca eantos são ateatamente orrvid,os Por tod,a e

eomlrrliôadc, lembrad.os, repeti.d.ea e eomentadog - vlram sucessos popularec

e foatea de instnrgão € espeeulagão.
ne ranã 6 osno un rád.ion - eomparan os Arawet6, ao ae eseLaresen

a forna êe relagão entre o pqjé e os espíritos a os mortog. Ou seJa, e3.c

não,6 mpossuíd.o, por eotes - elc aarra o que vô o o çlu€ ouvo. os eantos

xamaaístioos posauen usa êstrutura nuito oompl.exa: a partir de un meeanla

rio liaguÍetiee êe eltagões eabutiêac em eitagões, o ra,Inã trau à eena eu

rneroaat vozes, tLu$a po1.iforr'la teatral eE que os emissários, êestinatdrios
e tcrrcs d,ag uensagens permutan seus luga3sg ineecsautementc; falan (e

fela-ce rloc ) ôeuses, mortoc, vivog c o própric ramã. Este genero iligeursi
vo á atto nmúsloa d.os @!" - o que tem um eignificad.o tanto trgenitivoo

quanto posBesslveL2

0s Uâ! são poisl aEtes d.e tud,o, uúsioa rsarakã ); ao êiEcorrer
sobre as caracterígticac clc uma dlvlnd,adle, os Arawcté invarlavelmente c!
tan treohoc de eangões d.os pajés. E a pres€Ega d,os Uál no êlseurso cot!
diaao Arawet6 é avassalad.ora; a tocto e qualquer propósito Ele meneLonam

oe 4(!, mod,elog de agão, do deeoragão, patlrão dc irtel.lgibilidadlc d.ot

eventosl fonte lnesgotáve1 d,e novld.ad,es. Â pakão peloa gÉI :6 enoontra

equlvaleltc, en ternos de ânfase culturel, la nendria Arawetd dos mortos.

n a ry!ü1oa d.os Uát só tcm como eontre;nrtid,a, d,entro do 6ânero marakã,

aB oangõeo inopLradac ao matador pelo lnlmlgb morto (ewi narakã). Easea

termog: Má!, morto, lnlnigo, oonstltuen og pllareo d,a coslro-soclolo6la
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Arawetê - pllares móvelsr guo Ee lnterpenetram e fünd.em.

Oc eopíritoa temestres tanbén oão l.egião, IÍá Iarartl c [o'1-
g&3, Senhores r![og QrcÍrad.aa, que rnoran noe conflnc d.a terra (un a Irea

te, outro a Oeste). Eá ayaraetã, dono do me)', que oaptura a alra d,oc

viventes (I) e a guarcl,a d.entro cle seu ohocalho atáy, aonde fiean para

Beupre, oomend.o lwahâ (nel de rupé) . Há o temlào Iwikatihã ( "o d.o laêo
ile bairon) ou -re (nMorad.or ôa águeo), senhor dos peixes e d.o rlo, que

eoblga e rapta ag muLherêsi por Ísso 6 ohanad,o êe nloggo ouabad,orr pelot
Arawet6. fl6. Iunrpaêt (Jrrruparl), senhor d.as eulelras e d.os agalzeiroa;
Koropl (Cunrpira), morad,or êo oeo êac Gêcteahelras; f,araã. (Karuara),
acEhor d,os momos. Eá una s6rie ile espírltoa nsenhorcgn (IÉ) êe d.eterni
rstlag áryores cla mata ou aoid.entec naturaia; há alarjta Iti yari ("evd
(aa) terrar), espírito femlnino neerífago. Ws o mais ooaspíouo de toêes
estec eerer 6 a re.ça Aoa !g! (oorrespoad,e J.ltrguleti.eameete eo Tupinanbá
anhalas) - espírltos rla rnsta, ferouec, eaaibaia, raptores d.as mu).herog.

ELes and.an sem ad.orlos, tân urra, Gar!,tlga fela (ãvívÍya) e rrne eatinga
ln.equívooa (hawÍvã): são nisso o opoeto üos uát, êeeorarilosl perfunaeloc

c êoroc êc belos ee.tos. O" 3fI oogtrrnam peretrar !B! al.d,eias à noitc
(os êenaig espíritoc temestres ataeap os honeas lra mata e Bas águac)r

--qu -nd.o são id,entiflead.oa peloa pajác, e uortoa. Esta operagão ohana-sc
Ãyi pihl ou Ãyi êaolet, npegarn ou rmataro êg!. gc ãyÍ tên uma relação
prlvilegiarta eom oB mortos - o aspecto terreetre da rtslpgn morta (tattw6)
rYal. eon os ÃX,i", segue eom el,es (Ãví newe uã1. E os 3[i "" 

banquetej,an
eon a carne d.os ead.ávereg.

Iorloa oÊi espíritos terrestrea (eom exeegão êos geahores tlos

Poreot selvageas, d.iatantes c Uea6fleoa ) são potensial,uente perigosoa
e nalig:l,os: alguna para toelocl outroa para as mulheres, outroc. aiada
para pais cte reeén-naeeid.os ou para criaagas. 0 perigo prineipa} é o

êe captnrarem/materets as pessosrl seJe em corpo e alna ( são punr rerâ
kátí, nfazem-nog sumirtr), soja apeBac a p].ma-imagem (Í), qtranêo são
tU,toc punr Í yá. nextratores êa a].naú - isto faz a vítlna d,efiphar c

tnorrer. Âs pessoas mortas por estes espíritos ( ocoryênela reLativaoentc
infrequente) aão tên aoesro ao uát pl, e assim nmorrem d.e verdadci
unanü net . Os ÃUI, os Karaãr os Eoropt e .os Yurrrpaêlr et! partl.crüer,

aão Eempre desorltoc oono Éportad.ores d,e fleohast, essasslnoÉ.
Não obotante, esta nallgnldade d,os espíritoc tegectr"" oão

trar oonslgo respelto ou pânioo d,os Araneté; e3.a é antec obJeto d.c un
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.erto temor clerlcdrlo, auto-lrôaleo, que sugere d.eeprezo por eateg 69
r6t. Dill,e o eontrdrlo qr.ranto aoc U4!3 cl.eÊ têm aparênola impreoolonal
te, inpãen med.o-reapeito ao xflrrL, que trene e oambaleia ao vâ-los (elet
aão lpolhl, terno que lre traduz: ertraord.lnário, eeplêadldo, e tarabén
amed,rontad.or, repugnante, oontraf eito. . . ).

Embora o terme .$u,I, em sua acepgão prdpria, d.eolgne une esp!
oie partierrJ.ar d,c leres, e1e por veses á usad,o al,ed.oquioaneate oomo

r6ttUo para o Hefelto-eapírlto terrestren; neste lÍveI, estarla err ooI
relagão fr.rnsisnal eon o termo 49, ora, à primeira vista, pare.e quate
evid'ente a prevalêncla le nm cistena êe oposigõec, em várloc aódigos,
entrc oc uá! e ot espíritoa tereatres, epitomizad.os pelos g[i. semelha:r
te elasclfleagão duelr guê alnêa eorresponêeriar to plano êa BersoBa,,
a d'uag rtslpsgtr d.istlntaa e opestac, teria ad.emalc un elaro velor uoral,.
§e oa uát são o equlvalente c o d.eatlEo etos bldé (Eraweté), os §! sg
rian o eomespondleate sobrenaturaL Cos awÍ (lalnlgos). Cabe lembrar
que a operagãe êe eaptura, e uorte aos ÃyÍ é feita pe].o ranã auriliad,o
pelec@!. reríamos:(ld{: ÃvÍ 33 Bra6: awÍ 33 céu: rema:3 eto.)

Aqul, ertão, pareee !e eloerrar a aaáIise. tr[âr d aqul que
comega o problema; à parte o fato êe que a náqulra bieária recorta
nuite imperfeitaneate a ratureua nú].tlp].e tc ee!,mer Arawet6 - Bs trlg
Eomlag arboregeentec ou hierárquioac reprelentaaêe antec a linguagem
êo alallsta que o firnoioEamento real d,o sistena -r rlaaa se parsar tro
peBBanet!,to Arawetér êr temoc d'e optslgõea clnpleo, ectátioas, fqnC,ad.as
ro prircípio rite iêentiôaàe (À . lãe-não A). Fcrgec trabalhan este per
saaeato, que pulvertzan as opocigõea, oolvert€B oÊ termoc en Êeur opeg
toa, lnpeleu à eoreetivLêaôe e supleaertarldaie naio que à epocigão e
à oouplementarid.ad.e.

os muràos celectes tanb6u abrtgan Burrerosar ragar de fllvince1es
ferorea (varã) e eanlbalc (punr e) - que eomen as ahoas d.os mortos ehe
gad,ac ao oéu. Entre estes, está a populag ão d.os Ma! hete. estad,o fina].
e almejad'o d.a persons d.oa viveEteo. os Má! hete são nambíguosn. Se são
nais perfeltoc q,ue os h.uoanoa, estão oontud,s assoelad.os à primitivld.aae:
não ooraheclFn o fogo ren as plantac cultivad.aa, que lhec foran revelad,os
por urtr humaro (pogteriermente rvirad,o -I4!"). us uát não gãc herdis eult_u
rels ou eivlrizacorec. Seu acpeete fÍsioo e d.eooragão oorporal cão hipdg
boles hlultávels do pad.rão ieleal Âreweté; por outro lalo, plntan seu
Gorpo apelra,l oom Jerlpapor oB d.esenhos fLnos e intrincad.og, abomecenào
e verneLho d'o unrcum, emb1ema d,os vlventea araweté. 0 d,esenho con jer'tpapo
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á a tecoração da gggg (a or,ga plntaàa é a dona ôo Jenlpapo), d.oe Lnl-mlgoc

(fayapó e Aeuriní) e d.oe mortog (no oéu). 0s Araweté sd usau o Jeelpapo
d.urarte ae expeôIgõec êe eage- e guerra s rre. rÊt,s, e senpre aplioands-o
em superfícleg contínuas sobre o eorpo (rnohü), jamale em tragoo (r<uõã1,3

Por fim, e sobretudo, Be eu pergur.tava a qualquer Araweté

ae os U,ál (hete)são rcomo b!d.é'r, a prlmej-ra respoeta era afirnativa
- poie as d.ivlnd.ad.es são antropomorfas, e sua vid.a uuia, aroplifioagão 14

tenslva d.a viâa dios Araweté. logo em Begulêa, porén, meus interloeutorea
pond.eravan qu€ r.;áoj que a rlgor oa fiá! ttsao ool[o oa awl: pols se piatan
de jenlpapo, são terozeg,. .matam e .d.evoram as aLtrÉ,ia recér-chegaêas no c6u.
É verôaie quo Lepoio refaaem suas vítlnag, a partir êes osoos (ver atl
aate); é aí então que o morto se trarsforÍra en Uát. Â inortalilaêe cuata
portanto êuac mortea, é preoiao que se aeJa comi,l'o peLa terra e pelog
Ceugea. 0s d.euseg: prinitivos, inimigos, oani baisr imortals, êesejaàoso o o

0 caaibaLicro êl,vlae ooaatltui, a rneu ver, uua af,irnagãe ng

elear d.a eoamologia Araweté. Í[ud.o ae pasoa eorne se o eemplero da aa,tro
pofagia fupinaubá tlvesse gofrld,s uua traaslagão, urna projegão sobre e

el,ro vertioal, eatre os Araweté. (De reeto, por vezer eu thhe, a inpreg
gão ie que o êiseurso sobre a aparêaeia e os oostuoes ôss Má! era una

represeatagão razoavelmente fiel. êa soeled.ade fupinauUá nist6rica. . . ).
O Araweté, enfi.n, será e vivc e o morto, o hunsno g a divtad.g

d3, o trróen e o nlaimlgei. I essa afiruagãc obstinaêa êo ,S, pareee rnar

oar sutrag sooieüaêes êa meena fanítia, eono eatrevlu profuad.amente

Pierre CLaetrea (fOZ+, eap.!) para ol 0uaraei. Irete-se d,o que eu gog

taria Le ohauar e Cogl.te oa.aibal: não a nparticipaqão prlnltivarr rDâg

tarnpoueo a oposigão ectrutural que pãe a d.ifererga a senri.go da iêeati
d,al.e, e eln um Àevlr outro qu6 6 o horlzorate d.a socieêaêe e o êestiu,o
d.e pessea Araweté.

l}íac agert, êevenos atr'a].lsar a morte, e ver o que a1l se passa.

S
a
o OÊ Osltet] ecrouecetn: amorteeapessoa

ELes lenpre fal.ao d.e Beus mortcs: d'o que d.lrian, Àc que fazian,
Ce Eua aparênola e eeuo gestos, seus tiques e serut tragoo. B os mortoc
taubén falan bastsrte. Mesno d.epols d.e anos ls morte d.e urna pessoa, el'a
pode aurglr en um oanrto xamanígt5.oo, e vir à terra (seu pirãyerrsolo etn
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que pltroux) para tomar parte em um oauin, um banquete le Jabotl, peke

ou me}. Â! carçõeo d.oa paJ6c e l'oc guerreiroa mortos eran E,empre lembra

laa; e eu tneano, por qualquer motÍvo, era frequentemente eomparad.o a

homerc jd norto!,.. 0s Araweté são grar.ôes obsenrad.orec e apreciaêorec

1as oingulariôades indllvliluaÍg3 seus mortos eão record.ad,oe no letalhe,
e a lnemírLa doc vl.vos é ertensa. DoB mertos, porém, d.izem eniguaticamel

te os Arawetéz nos oosos esqueeemn, 'gó os otsoc esqueoemrr (b!dé ãÍ
vãtã rnofãyí), quanôo alguén alega ter esqueclite al.ge. A Beoória toa

mortoa á ourte. IeatareuroE eEtenêer egsa fra;se.; eLa encera una verd.aie

e uma mentira, e tnau.ifesta un Lesejo.
â prhoípio, eu aehava que o interesge Arawet6 pelea mortoc

- que não é veneração, raeêo, e não constLtui neu1tom (inita-se os mortoel

ri-gê d.e].es ) - seria utra f,ornagãc nobsegclotal$ ligaêa ao trauma êo

ooltato, qua,aale em l'ois aEoc nais êe um terçe êa poptüagão Inorreu (epÂ

d.emlac e ataquea. hlnigoo). MElg I experiêaeia ôe ver d.eeapareoer gubita

mente faníIias intelrao, l,e perêer tod.os os parentes prdximos, êe ter
êe ae d.ispersar, se esoonêer na mata, turilo iseo pareee senpre ter feite
parte êa vlâa Arawetd. Ceroa 7,e 65 per eento iloe 6Uitos nag últinac
qnatre geragãea (iacluirl,o e d.os attütos atuais) ge êeve a agsaltos êe

irinigos: Kayap6, Parakanã, bra^e,eoa. A histdria Araweté é un movimento

ineessante ôe fuga e lispereão, c eetsd.o êe guerra foi sempre a regra

e o eogtume.

Uas aão Be trata apelal d.e uua fanilieriêale eea a morte vio
lenta ruuúUmÊ. Os mertes povo€ut o di.sourec ootil,ialo, a hlst6ria e a
geegrafia d.o grupo. traillolenalmsltg, uua aIàeia era abaad.eaada à prl
melra morte que rel.a oeorresge, e pasoava a ser lesigaaêa pe1.o noue êo

morto (por eremplo: Iraiwãhi ruBã, rsolo/suporte d.e Iralwãhi!). A morüe

e!ia, portanto, o evente que pruha em movimento, Ilteralmente, a sooie

dale, e es mortos os pontos que tragam a rrlilha d.e fugan Araweté.

Não há feltlçarla eatre os araweté. As causas cle morte mais

oomuns são: os lninigos; as êoengas (hahl)i oÊ aciêentesi as flechaa
aos §{ e outros espÍritoc; e urna oategoria etiológlca, }glivr§, que

leslgna o definha^nelto e morte súbltos, d.evld.o a oontáglos serrtrais Pg

rlgosoc: inoestc (que tanbén atrai atagueE d,e irimigos); Eenarca d,e

uma Joven eE aua oaaB nata]. (as menilac êeven estar, por egae tempo,

já oaeataai ae o sangue correr na caca d.e origem, seus pals morren);
atlvldad.e senral tle fllho(a), irnão(ã), pal ou uãe, quanC.c Êe eetá gra
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vemente d.oente. CLaeeifloa-ee tambén oono harlwã (teruo que nÃo poBse

trad.uzl"I4) oertac rnortes Erern causa vlsível, - e aí 6e erpl.ioam ouplerneg

tarmente uuitos dbitos por doenga. Neste oaso, atribul-rê êor Utál un

d,ecejo (ae ooaotagão sexu.al) inoàerailo pela vítLma, gue queren ttazer
para junto d.e si. Por outro laCr, a tristeza, a saudaie e o pânioo tor
lta11 a pegaoa nleveü ou rtranglúclôa[ (uwewé, lkuyahê), e eeu princíplo
vLtal/ír,e.gen (I) pod.e-ae esoapar para o c6u; Be um pajé nãe e trouxer
d.e vclta (ra operagão inond), a pesooa lefirha e rnore. As oriaage,s pg

queBas, por fin, oorren perigo d.e viàa se seuE pais não respeÍ,tareD u8a

varied.aCe de interdlgãec, sexuais, allmentares e eomportaneetaisl seu

priloíple vitaL tanbén é nulto vuherável à oobÍga dog Utíl e lo Sethor

êac Água6.

16 ae oonslêera ocno nuerrern (umanü) a perda êa osnseiêaeia
(ikaakí) que eostuoa preoeler a perêa ou nlêa' êa puJ.eagãc (upá-upáne'é;

I). As narlfeotagões d'e luto sãc netavelmente llsoretas, ltnitand.e-se a

un ohoro eurto e baixo per parte ls eônJuge e d,os parenteg pr6xinos d.o

norto. A a1âeia inteira se reúre, en silêa.eie, D,o pátie d.a oasa atirg!
êa peJ'a norte, e eor,templa in6vel a preparagão d.o eadÉver peles irnãoa
e côeju61e. Iudo cs paeoa eono se toLos se esfergasaem por sublilhar a

pouoa inportâeeia êa morte; trocan-se fraees, em tom aeutro, al.hele e

impesooal, fu tipo: nquen êiEsê que se rnorre le verd,ale? ele(a) rão neg

reu realnelte; @! n leveu, em breve ele(a) se easará na terra il.aa êlvil
C,ades, e o (e) rerenoÊ, losset pajés o(a) verãc, briJ'hanlo esplend.iôo(a),

vind,c paasear e ooner aqul... s (e plrtura regra de jenipapc faz os mor

te s e os 1ry[! brilharen, II9IE). o eerpo é urtato êe urucum, emplunaêo

e leeoral.o peJ,ac parertas d.o morto - lão há tirrlsão rÍtiêa Ce tarefas
êeaeorlo,o,ffiuparente§oo,oquepareceoontarsãoeg1agos
efetlvoa l'e prorimiêad.e cocial -; envol.viêe eB urla rel,e, e camegad.o

lneili.atanente at6 c lugar to enterranento, -pploa parentes EaseuJiros:

lleaLnrente, para um homen, seus n115[esn t*1, para uma mulher, Beu

uerid.r, ou pai, tre eo1.telra.
Âr oripqças pequeras são enterrad.as d,eatro te casa ou pr6xlno

a ela; oe aiu1toc, la mata, a bca d.tstâroia La al'dei.a, ao loEgo Le

trl).bac Já abertac - e que serão atranlonaAar. A cova 6 oiroular, e

se a forra ocm estel.rac trangalae Le babagu (tupá); o caêáver é acomo

Cal,e Ceitado, 16 Lalo, ocn as peru,as senl-fletid.ac, com o reetc voltg
Lo para Oeste: c camlrho los mortos á no ).aào eeste d'o céu; o camirho

ios @! e d.oa mortos ilvlrlsaioc é a leete. O oaiáver é coberto o.n
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tema, illretanente, exseto le oaso de palo le criaagaa pequenaa (tarl
g[, ,"^r vã)15, cuJF ceva reoebe eonro oobertura aper.ao urla arnagão l.e

varaÊ unid.aa, a moio le un jirau. DLz-se que a tema pesaria sobre .
peitc d.o ftl.hinbo d'o norto. Algulc meE,es d.epolc t ds covac são abertac

e lnspeoioladas, para verÍfioar a deoaparigão d.ac partes moles êo aa,é
ver; e assim flean, o! olrsoo expootoc. Esta abertura êa Eepultura ae faz
espeoialmente para o case cos @! e neai yã; a arnagão Àe varac é

charnaila d.e nnoquén l'oa fg!tr, que all se reúeen para êevorar o caêáver

(rrn moquén invertidlor êE que a carne fioa gob e jlrau, e peêre...).
Og mortos são eaterrad.og eon al-gunE obJetoee Gortro espelhos,

facae, . 
peças d.e roupa, que pod.erão-lheg serltri.r no AIán; e restante de

6uae poscer é aproprlal.o pelos parertec (vla êe regra, oB ir&ãoe e

filbos d.e mesmo sex. d.o morto). Sobre a sepultura é poste um pequeto

fogr, no momento Co enterrcr paFB afastar os quatÍ.s (neerófagcs, familiares
tos !g!) e para guiar e uorto no escuro camldrc d.o céu.

As mortes l'e eriangas pequenas €ausan pequera oonogãoi ar
i,e aitu1-tos, porén, provccan a inetiata fuga (qvãuhã) e àiepersão te
toda a aLdeia para a nata", d.e onrle sd se retorrs ap6s a1gumae senaaaÊ.

Segurto oa Araneté, artes êo eoltato e firagão jurtc aos postos da

FLTNAI, urna aIôeia era abanêonaêa apds uoa morte, e outra era eonstru
ída, em J.ecal relatlvamente prdrino, para que se puiessen aproveltar
as rogas. Come já neaoioeei, as alôeias a.ntigas sãe quaae s empre êesig
aaêas pelo none d.e uo nerto (a meaos que telha^m sil.o ebaLêonad,as por

outrcs motivos). Hoje en Cia, aperao a trilha que 1eva à sepultura é

norualmea.te evitad.a.

Â dispersão ou abarlere d.a alieia, e c Eed,. (õfv6) que se abate

vlolentanerte sobre toêa a oomunid.aie, ap6s l::etüerrt, eontrasta sil41
larmente corn a rrprofissão de inilferençan geral aa,tes êele. Se .esta
rítttna marcava o earáter [j.1us6riot ou aão-essenaial d,a morte, lembraad,e

a vid,a eeleste d,o morto, a ftrga d.a ald.eie é fuga d,e una manifestação/
trarEforoagão terrera Le morto: o tatâwé, àuplo d,o oadáver, espeotro
rnaligno que yêga tLas cercaaias êa sepultura, apeêreja os vlvos, Bgarra-
os corn suas nãos ge1.ad.acr os paralloa d,e pavor.

A morte A:pweté leoonpõe, Ítrosso mod.o a pessoa ern trêe eIe.,

nentos, portanto: o cad.áver; o tatêwé terrestre; o tarêwé ceLeste ou

ldl pfnã rI ('e que estard oom a i.ivlndaid). A traJetórla e a relaga.
ertre eotesclcueltat 6 oomplexa, ccno ocnplera 6 sus relagão oon os

oomp oneltes La persora l,oe vivos,
ser oste elstena oonoeltua1.

Ientemcs lescrever, traduzir e ana].i
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O oadáver tefõ mef , ttcolsa msrtatr; hetee6, mex-oorpen;

hirâ p6 , nex-contiaenten) apod.rece. É d.esÍgnal.o oom. itâyà met 6 rT,
rraqullo que aprrüeoerán. Nem por lsso, oontud.o, cleixa l'e eer ieycra
lo: pelrs ItrI, que o oorÉ,omeE upeyerrãrwé ramanistieamente; e p.r lwl,)

lutL, a ttaví temart, que o ievera materialmente. DLz-se simplesmente,
per veze§i a terra o eone.

Q. períod.o rile aproCeej.mento d.a ca:r.e pareee espeeialmeate perÂ

goso: eIe eorrespond.e, em geraI, à vigênaia d.o tatâwé terrestrel6. Al
guns il,Lzem, euêr tãc l-ego a1.guérn Eorre, r tarâwé trergue-ser (upoÍ) no

local d,a mortel outrosr gBê e],e re ergue na seprütura. 0 tarâwé é un

glMr uo hir€r oE seJa, é aotaac d'e sateriallclaêe e fsrua hunana; é
Leserlto ainêa eomo hetepé. êx-Gorpo, su b!êépé. slr-gentê. A nogão C.e

hirâ - ecntinente, envolt6rio, e qlue tambén d.esigEa o aorpo/matéria -
epãe-ae, neste eonterto, a !, sombra, ima6em S.aeorporal, representagãc.
§e e1e á uua represeatagão d.a pessoa morta, é eoatuir r,rnn represeatagão
].i.vre. ôetaôa le u.u míni.mo a.e ser que the é pr6prÍ.o: c taiâwé é un

eupl.ol7 .

O tarâwé § un corpo, nals d.o que .!gg...um eerpoi um ccr?o nvg

zi.on, e hirü de una sombra. EIe é geraàc a partir d.a E f. vivente, la
sombra. A sombra 6tiea d.c eorpo 6 aita tarüwé rÍ, nfuturo 3glÊgáo, o

que será jg:ggÉ. Apóc trs€ erguerr - o vento, o vôc ie eertog pássares

são Íad.lces Cesee movimentc -, e tarâwé passa a vagar Étn runro na mata

e, à noiter Eê aLêeia. ELe emite urr EorB caraoterístico, tem as Bãra
ge3-aêasr os olhes esbugalhaêog e a testa à mostra (ao eentráric d'oc

vivoc, que senpre euiril.an para que a franja cubra a teeta). EIe aparece

inesperadameate às pessoas, Joga-lbes peC,rae e pauÊ, agarra-êB - tnêe

não as mata, nãe tem esge pol,er. o. tarêwé é r.m ser autcnátioo, repetiti
yor groteseo, um nmorto-viv.o. ELe é . oompanhelro aes !g!, segue e.rn

eles pela nata, come sua eooiia (quatie).
Apdc certe tempo, o terâwé nse vai" (gIé). ELe empreenôe uma

migragao anõafuns e obscura em Clreç ão ao ]'oca]. êe nascimeu,to d.o merto.
Lá chegand.o, ele ggllg ou êesapareoe (unanü, ukãví) - e se transfortra
en a).gg nseme1-har,te a uD ganbá" rrike herÍ ), morto. Esse d.estino nganbá

mcrten 6 uoa imagem red.unrilante La ped.rid.ão: c cad,áver l,e un aninal fét!
d,o e ilpoire[ (ver Lévl-Straucs 19662 L72 e sB. ).

Esta nigragão i.o tarêw6 até o lugar ôe nasclmente do mort. eg

tuo que refaz, en entLd.o iaverco, e percurso ila viàa, fechanào-o. A nog
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te d.c tarêwé coincid.lrla, veroseLmlLmente, GeIn a deeaparlgão d.ae partec

molec rita cadáver; e larâwé l,eva oonolgc a poêrldãc, e a en.earrnê. oe og

E.t l'o cad.áver d.esfazen-Be ginplesmente, dLzem al.guns; outroar güê ot

&I os devor"an ou oarregam oono troféuc. Aeg aescs, por6m, reserva-Be

un papel inportaate nc céu (ver lnfra).
Apesar dlesta evlêente asecclaçãe lo tarâwé e.In o morto ile que

6 r.un àupJ.c, eIe tem al.go d'e lmpessoal - sê Bua aparênci a fíaLea lembra

a d.c morto, suar agãea são agõea típlcas êe qualquer ta'âwé; ele aae

fala; se tem siagrrl.ar moblllêaêe, manifesta poréE urna inpotêncla ou

ritinuauição de Eer, em relagão à vid.a e aos vlvos. Sua êesaparlgão não

encerra aB i,nagens terrela ôo mortc. E1.a liber€L um outro d.uplc, o
. . r.apoly1c]' (rnacaco-da,-nolte, u.n cebíd.eo). Os mêeâses-êa-noite são eonsid,e

raêos encarnagães d.es mortos (pod.en ser ch.amad.os d.e tatâwé, parla indiear
isso)i ou melhor, d.a morte êos mortog: e1.es são completamente impessg

ais, nad.a refere un apoiyiõi a uro morto em particrúar. Diz-se que é a
scubra êa não (pa Í) que dá erige& ao apo iviõi (apoiviãi rÍ): uma metc

aínia úftina êe tarâwé, úttlno avatar êo mortc. Este ser é nuito perÂ

gcsc, é chanaêo tro matadtor êo l.uarn (yahenj. ro[-!raã) eu na crista dtr

Ãg!", pois se empel-eira Ea cabeça d,estee eepíritos; ele ataea à noite,
sufooa os vivos. ilEs peêe ser morto.

A lnpessoal,idad.e àr tartlwé e do apsiyiõi parece assoeiaêa a

urua ieéla êe plural.iêaie eu mrrltip1leiêaLe. Â r:m morto indiviêua.I nãe

eometspond,e, prepriamente, un tarâwé e urn apeiyiEi lnêividuaisi o -il,9i;ÉEir
sobretulc, é coEcebld.o em bandoe eu om grupos. 0 34Êgér por sua vez,
é un princípie d.e plural-id,ad,e. Pcr rrn 1adlo, é nuito raro q.ue este teg
rtror na aeepg.ãe êe nduplo temestre Ce un morton, eatre !.4 construçãe
geu.itlva, pesseal'ízaate, d,o tipo "3g]Êg§ te fulanor (nome prdprlo 1
raráwé); e1e 6 eempre referiêo !,4 forma abgoluta ou impessoal, marcal.a

peio preflxo /!-/L8. Por outro J.ado, os araweté senpre esolareeem3 njglevÍÉ

he.tfn, ,o" jglggé (Ae una pessea) são nuitosÉ, quand.o eu tentava esta
belecer una univocod.aàe entre um inêivíduc e seu rlupl.o. Con isto queria.m

d.izer, em prirreirc Iuger, que a msrte libera woa mrütipliold,ad.e quant!
tativa êe aspectos d.a pessoa: o tatâwi terestre; o tartw6 celeste ; e

apoiyiõi. Isto renete à lêéia eenpre expressa êe que nosoa I, ccn a tnor

te, ae ilsperaa ou ramlfLoa: uyawa. M segund.o Iugar, a nultiplioidlate
rtr tarêw6 é quaJ.ltativa: oE duploa (temestres) existem sob c moCo C,a

nultÍplicltale. Asslm, un tarãwé peie eer visto sinultaneamente em vdrios
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lugarea; eIe 6 alnda proteiforme, seu carâter d,e hirâ não o impeêe d.e

ora se apresentar oomo un rato, un alfunal. qua}querr oü oono um son,

un movimento; e1e d.lnlnul l'e tamaq,ho e penetra pelae menoreo fenêas

d.a caga,

Elc q,ue o tarâwé é a w,rca d,e una au.€rênola, d.e uma falta.
Nãc apenae os mortoe gera.n tatâwé. os vivee tanüén. qrand.o alguén sal
para urla expedigão d.emsrsdta na trata, sua oaaa fechad.a flea ncheia êe

-!s:ggé"r grê mexeur em tuêe , fazem banrlho, quebram e roubam ooi.sas --

esseo luploe são toôoa referil.os ao ausente. [Jma vez que fomos, tcêa
a al.êela, pesear em um l.ago pr6rlno, alguém me êlsse, comentaad.o o

vozerio e a anirnagão êa oLarelra eta que d.esoansávamos: tfaqul, à noite,
estará oheio ôe 34Êgé" (i.e. itepois que fôesemos embora). Por outro
J.aCo, quand.o uCIa eriaaga - i.e. alguén que r,ãe libera rrm tarâwé ter
restre ao úorrer -(po, lsso pocteraer eaterraêas na al.rleia) - se vê

ccntrariada peloo paise eeu tarawé proàuz pequeaoe aconteoimentosi

êesenterra batatas EE ssgsr joga eequinhos nas paredes êa casa; ete.
tod.as essaa rrmaalifestagãesn êos ausentes se âãe fora d.a vontaêe ou êa

conseiêneia - ninguén sabe le Beu jq:ggé.
0 tarâw6r €B surua, é aquilo güêr Eer.os que

insl.ste ou subsi.ste na superfÍcie ias ooisaa, a mod.o d.os nincorporaisr

est6icoc (ver De].euze t974)i é nn efelts, wra persistêneia êa memdria.

Nem atlvc rren passivor ou ambos, e1e é, propriamente, uúa sombra, utn

extra-ser, estér1l e assignj.ficante. â, id.entlfioagão Araweté entre a
scmbra (Í) e o tartwé 6, aeslm, preeÍsa: c tarêwé é a sonbra que B Ee

nórle projeta d.e utr cerpo ausente, c efeitr d.e uma causa ausente. O

tatâwá remete asslm ao lassarlo, e é da ordlen d,a repetj.qão aua, morta,
negatLva. Cene vereues, a porgão celeste da pessoa renete ao futuro.
a urtre repetigão viva, posltiva, singular.

Os animais tanbén efetuem o /-e'dy§/ - neste caso, o termo

é enpre rnaiga4o pelo preflxo da terceira pessoa (/!-/) e entra em constru
gões genitivaa. Os animaic peçonhentos êevem ter seu hatêElí morto pe1.o

xemã, ao tratar a peseoa mord.id,a ou ferrad.e. 0 haràwé d.o animaL é o

reeponsável peLa persistência d.a d.er, ap6s o animal veneRoso ter siêo
morto; el.e é, assLm, a oausa àe un efeitc cuja causa foi removi.d'a. Dois
animals comestívele tanbén geran hatüwé - o vead.o e a anta, e é por
isso que d.evem ser nbenzlolosrr anteg le seren oonsumid,os (quanto aos

outros anl.maie q,ue d.evem eer pgg$, é porque tênnfLechasrrl nâs estas
od são pertinenteg guand.o se trata d.o consuno coletivo d,e grend.es quql

eriste. a.r"tes
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tlilailea Co prod.uto - pelxesl Jabotis, etc.; a anta o o veade dlevem

ser Bempre benzid.os). 0 rarnã traz ca É1, para oomê-Ioe, e tambén mata

e harâwé, poie este queimarla (hapl) se que comesÊem ôe Ê,ua carne. A
onga, por fin, é o único outro anÍnaI que tem haf awé; rnas el,e funclona
coruo e espírlto d.os ininlgos mortos, êe que trataremos ad.iante. Yeig

mos agora a trajet6rla de outro aspecto d.a persona , a porgão oeleste
ou nque será ao alton (iwãnãnÍ).

0 termo ! aeeigna tanbém a prüsagão saaguíaea, oB

vÍtais do corpc, al,én êe sombra e iuagem. Nesta acepgãer €B

ria pcr tprinaíplo vitaln, uma vez que as prrlsagãeE pareceu

os índioes êa ! que ela pr6pria. A Í, aqui, poêe também ser
cono upá-upá mer é , ',o que bate/prüsanr e, Eo contextc êa morte, ccno

rrhá me' é rí , ,o que írâ, (para uát pi)n; uág pi.uã aÍ, no que estará iuato
aos @r; uálaí, to que será êivladale,; por fin, s. *ü* a: -
A: Sn, ú q eomo b!êérÍ. $o que será genten.

Uão sã trata le homonínia: a noção a" Ã cignlfioa tapto e

pri.reípie vital quanto a eombra; &as estes àols csneeitcs r.ão se epãe

e1aramelte. 0 princípio vitaL n'ão é uua abetragãe, e1.e oorrespsnie a
uma j.magen corporal., a urn Ii$, quaalo se eneontra - Eo sonhe, na morte

€ tr,ês nperd.as de alma,rr - separad.o d,c ecrI,e pr6prLo. Não obsta.nte, oreio
poêer distingulr uma Í a.tiva. a nimagen-priacíplc vltaln, e urna Í passiva.

a nirnagem-sombraü. A priuelra é aa erd,en êas oausao, é interior (o oorpo

br.r-uaEe terrelc, ehete, 6 eavoLt6rio, !ig!, aesta j)r e possui una eris
.---têneia nãs,-s6aelieionarila, autouomai a segunrla é, como vlmes, êê orclen dog

efeitce, é exterior, rrâ3E4 bnrta de r.rna ausência.

0 princípio vital 6 ineausaàc; " i ge"r-"" automatLcamente com

a concepção d.a criaaga. 0 sênen paterno, úaico responsáveI peLa tota[
êaêe d-a peseoa d.o filhc, é utaéri, rfuturo ser hunanon - gera-o em blooo,
ncorpon e traLrnan. Nãr há reenearaagão, intenrengão d.as rlivinêadese etc.
As almas slmplesmente comegam, não têm passal.o, e são estritamente intÂ
viêuais19.

A sed.e prlnaipal cu privilegiaêa êa I-princípio vital é a
traquéia; outroe pontes notávels são: cs puJ.scs; o peito; B 'tmo).eiratr
(fontaa.ela) e o a1.tc do crânlo. Fa1a-se de cadla un d,estes pontos como

d.e v{rlas I àistintac; ttrBs e].as são slntetlzad.as erl uma lmagerprlncÍpio
vital único, desde que se conceba e I separad.a d.o corpo (morte, sonho,

etc. ). Un atributc bdsloo ilesta I é a consciêncla (lkaatri) e a percepção.

batinentce
o trad,uai
eer arrteg

ref eri,êa
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(fnvereanente, serla curieso notar algr,rnae semelhangas d.a Í-sombra
e lo tarêwd terrestre oom o InconscLente... ).

É esta lprinoípic vltal que malo ee afasta êa noção A" I co&o

representagão, lnagen visuaL, Uusão ou lrrea1idad.e. ELa é, prepriamente,

b!dé. Aseim, se procurarmos saber g_g3gr do xamã, viaja aoc oéue e trata
eon os ôeusea (sua aLna? corpo? questães escolásticas... ), ouvirenos
que é ele mesmo, é o próprio xamã. De fato, é sua, Í - aqrrile güer aa
merte, resid.irá no oéu -; nas n[1 é a [imagemrt do xamã, é seu prineÍpio.
Asslm tanbém, o que venos elas pessoasr Eo sonho, sãe as pessoas mesmc,

não sua í (exempl.c d,e comparaçãc: a Í como fotografia, imagem visual).
A Í é, portautc, preseaga p).eaa La pessoa; aond.e e1a estiver, Lá estg
tá, a peseoa; lnversamente, o tarâwé terrestre, a sombra, está, aonde
-.,nac esta a pesaoa. nsta -i tque será lo alton é, assim, a narca d.os vivos

(Erekawé ) .

Com a morte, a cessação àes batimentos vitaic, esta ! eai
peLa traquéia (outros dizem que pe1"c a1.to d.o crânio) e inicla sr.n viagem
ao céu. ELa se d.esloca em uur veícuJ.c pr6prtc Àee espíritoc e dos pajés,
una Íã (aIgo eomc canoa, naa âe algeeão) voaC.erar e[ê pousa ac ].aêo

d.o agonLzaates aguardlaal.c o passagelro. 0 camiahe êcs mortos estendle-se
a oeste dlo céu.

anteE d.e seguimos, uu poatc semântioe : tão logo a E d,a peg

soe Be separa lo cad-áver, e1a poCerá ser d.esignad.a eono /-g'eyil (alterag
tivanente a uát piUã nÍ, eto. ) - rr.a imense maieria d,os erempJ.ee de que d,ie
penhc, esta felma se realiza como harâwé (foroa tpossuída,,, 3a. pessoa);
rar"amente cemo tarâwé, ferma reserraàa para c êup1.c terregtre. Istc potg
ria iniliear a relagãc intem,a ou íntira entre . d.upIo eeleste e a pessoa.

De toie mol.o, os Araweté sempre auidam rle precisar que se tratam d,e êois
tatâwé ilistintos, o que ccbe e c que fiea. Se traituzirnos a nogão i,e

/"'d"ê/ como ,4§L:., terír-os eatão o sistema3
(Vivo : Mortc) :: (I : -a'âwé) :: (uuptc Celeste/rrincípio
Vital : Dup].c ferrestrer/sonbra).

ora, este tipc Le estnrtura, cuja armaôura lógica encontra-se
resentaela nas Mytholoeiquesl

Mcrto/-atÉ!wé

- Céurlnuí!\ \
ierra,/Ãvi\.*

/iVivr

abund.antemente rep

(i, incorruptível) (gàmbá, podr
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posBul un d,lnamlsmo evldente, produto le uma teasãr entre . blnarlsmo

e o temarlsmo que não pode ser estabillzaia med,iante a relugão do tuI
ceiro termo a una fungão de mediagão; . duplo oeleste aão é elemento

med.iador entre .s üois termos opostce ao níveI superior; ele encarEa

a pctêncla vital maie lntensa ou perfeitanente que os viventes. Temog

aqui um exemplo Caqullc que Drmont cbana d.e ttoposigãc hierárquiearr,
àlnânioa e assimétrLca (Dumont 1979)r err contraposigão a um Cualisme

20estátloo e horizontal . EB outro seatlCo, são os vlvos euêr na verdaêe,

ccastituirlam o ter"mo nétio (m.s não med.iator) entre o d.upIo terrestre,
pura ausênoia e aegativiêaêe, e o d.uplo ceLeste, prese!.ga e plenituêe.
Devemrs Lembrar aqui as breves ind.ioagães de úévi-Strauss srbre . trig
d'ismo Natvreza/Cvtttxa/Scbreaatureza, e a tentativa d.e estabelecer meêie

gães entre termos maximameate afastad.os, que seriam caraoterísti.cos d.os

fupi, en vez êr d.ua]-ieno Natureza/Crflüura (reortcs/vivos) êos Jê (ver
lévi-Strauss 19662 L52i L9672 32) - retsrnarenos a isto. Para eroerrar
a d,igressão, acrescentaria erer ee os Araweté fossem platâaiocs (o que

nãc é o cas.)r teríamos un curiogc fu.acj,snamente, etu que a morte libera,
na C6pia (o vlvo), a la6ia (e d.upIc oeleste) e o sinrúaero (o elup]c teg
restre)... Ifras voltemos a acompanhar a trajetória d.a alma celeste.

En sua subiôa aos céus, o espírltc d.o merto se d.etén por &olueE

tos na altura êa copa dlas árvcres altas - ali é c céu de Dát ! rnã ,a
Serher dos Passarinhos (un Uál). ELe para, e eseuta as lamestagões de seur
parentes na terral e díz a si mesmc que está partinêo para aenrpre. Bem

maie alto, seré recebilo nos donínios le Irlwâ nârâii tã, o Senhor d.os

Urubus. Esta divinêadte soprará sobre o rosto êo hafêwé para lespertá-to
(revivê-Io, uperãy) e levá-1.o aos uat hete2l. Ao ehegar à aldeia êos uá!,
que se atropelau para ver. recén-chegado, o hartlwé é pintad.o ccn jenipapo,

en tragos grosseirog (é a pir,tura d,e tat8wé iiahâ , nal-ma n'cvat)'pelrs
I{altar í e uálaaiyl (filhrs e filhas ilas diviaàat.es). (rs uá! roasculiaos

exlgem eatãc, ios mortoe homengr euê thes Cêen muitac penas d.e tuoano

e monemé (un ootingídeo), e, d.c harttwé Cas mulherecr euê eopulem som eles.
Como oe mortoo gggplg recu"lralo (por med.o .u avareza, oonforme as oplniãeo),
cão então mortos3 os homerc flechad,os, as mulheres tên o pesoogo parti
d.o. os Arawet6 cempre c.Bparavam esta recepgã. agressiva dos Má! ao que

e].es Eesr!.Ê fazlam quanl,r d,eparava! oon algun cagad.or (geteiro) ern Beu

terrltórlo, algunc anor atrás... 0 mortor lo o6u, é d,e fato . estra^ngeiro,
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r., lnimlgt. Iulo 6e pao6a ocmo Bêr Lo outro Iad.o d.o espelho La rnerter oB

ieueeg fosaem o rrn.6sr, e o hu.mano . lninigo - ürnê varlagão barroca l.o
prinoíplo no merto é . inimlgotr, que Manuela Carzelro te Cunha (1978:

143 e oe. ), segufurd.r lí.C}astres sobre .s Aché, iôentlfioou para oE Iupl
nambá, Iimb-lra e Bororo (de nlnha parte, pers. que é precieo .per rafÁ
calmente a6 solugãec üê e !upi; a coatinuid.ate é apetrac euperficial).

Âs vítirnas sãt eatão -levorad.aa, oozid.as err, urna granôe panel.a

te pedra (itã vã'ã) por 4gIIgI!, a rraví g4g" - urtr gimétricr d.a avó Ierra
que d.evora o ead.áver terregtre. À peLe Lrs mcrtoc á retirad.a e pcata a
seoar to oo1.; se bem entend.i, ela é guardad.a eomo troféu peloa Uá!. E

oB ossti - toiog , d.i.zem alguns, apenaE o conjrrnto omoplata-brago, iizem
.ot".o22 - são reoolhil.og e guarilaêos. A partir d.elec, . uiilg fiwáwí rg
eonpãe xamaaistÍeameate o ".rp.29. h oeguila, r mrrtl é mergulhalo nr
oil!p!êáIa,- un ba,nho d.e água eferrrescente (i.e. que ferre sem fogo ), gue

Lhe troca a pel,e - of. !êE!Ê4, pelar, esfcl-ar, muiar d.e peJ.e -, e entãe

ressuseita jcvem, forte e be}o. Iomlu-se um @9. Será então piataito eom

tragos flnos le jeripapr, e seu eorp. reluzirá, a pele muito branea gob.

a pintura E.egra, oarr. at divind.al.es. qr^aü.i.. a a7-uiz eornega a eavelheeer,
é ncvamente mergulhad.a nr od.fpliákã, e ntrloa d.e pelen - rejuveaesce; é

_24tmorÍal- .

O banho fu reJuveneseimento é a causa d.o ruíto àe trovoad.a 1o3

gínqua, que por vezeer se escuta ecm . eéu claro. De mod.o geraI, após urna

morte - e mesmo bastante tempo àepcis de]'a - metecros corno o arer-írie,
.s trovões, ete.l são se&pre interpretád,os conc íntices ite prooecs.s refe
rentes ar morto no céu.

As al,mae ae casan r.r céu, oom .e Uá!; mesrn. Ee marid.o e mulher
Erorrem juntos, oêBêr-se-ão oom eutros @!. I terão filhos, e tod'a nra
rutra vila. ldac não perl.em, por isso, Büas vincrúagães afetlvas e- suas

relagãea d,e parentesoo oon os humaaos ra terra. Ao ooltrárlo, os mortog

são o terrno que estabeleee re].acães le aliaaÇa entre os hur,ancs e as dÂ

vhiaies. Nrs cantos xamanístioos, é rnuito comum o pajé referln-se e

Be tirlgir àc iiviniaLes prr temoo d.e afinid.ad.es meu cunhaio, meu 6eD,ro,
uarllo d.e mluha rú", eto. , te La vez que . canto envolve um morto pareate
d.o pajé. 3 assin tanbém aE d.iviniaies tratam r xamã. Se o morto, r. oéu,
a ^.é . aflm, coaforme a equagão Iupinambá inimigo-afim (HrClastres L97,2i

of . Caruelro ta Cunha 1,978: I44 ) - só que aqui primeiro se mata-rilevcra,

lepoJ.c te [afinlz&[r ao contrárLo Cos prisioneims Tupinembá -, ele na

verlale transforma .r Ufi em afirg los vlventec. Os afins terrestres são

,
substituítos peJ,oe d.eusea - mais perigosos e prd.errsoo, nilo eiio a ccnid'a,
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como nea fuplnarnbá, Inês .s prdprios oani-bals.

Deve-ee anotar marglnalmente que os lrtál não são perigoecs

apena,6 para aa aLurae d.os mortos. Os cantcs xamanísticcs referem-Be frequel
temeate às aneagaa proferiilac pe)-aa d.ivind.ades contra a Í ôo pajér eEE
ito esta vem vl.sitar os máI (tteis que chega nosea comld.a futura'r, d.i.zem

estee... ) maa é euêr tlo pensamento araweté, o xanã iá" está identifica
d,r ccm oB mortos; o.m. o matad.or (cf. infra) já está antecipadamente

id.entifioail.o corD eB Uá!. De toôa forma, há elenentos aàicioaais para

que caracterlzemcs a i.evoragão d.os mertos pelao êivi-ndad.es cono r.rna ig
versãc espeeullar, aond.e aB d.eusea são o trn6snl e o hu:rrano, enqua.nte mor

to, . lnimigo. Dízem os Araweté que a Í de una pessoa fioa furiosa (yarã)
ao Borrer, pols não quer-se separar àe seus parentes, especialmente àos

filhos as crianças pequenas são muito vulnerávej-s a este amor. E evn!.

tualmente a í dos vj.vos pecl.e escapar-se atrás d.e rln parente nrorto, e deve
oser recÍnduzid.a à terra (imoné) pelo xamã. Esta não é, contud.o, a única

causa d.as fugas A" i; os pr6prios rrál pod.em atraí-Ias. Os pajést ào sonha

rem, costwram encontrar r!.o céu essas almas d.e viventes (que Êem sempre

sabem o que thes está aconteceuào). Os l:á! oyimírã os hunanos tri.nve

jam-cobigaurdtesejam ferozmenten; procuram ).oge uair-se sexualmente aos

mcrtes, e poÊlen enamorar-se ta Í ae um vivo.
Dizen ainda os Âraweté euêr após a transforr,agãc em d.ivind.ade,

ap6s e bnnho de rejuvenescimento, a raiva elc morto cessa, e)-e tema cônju
ge celeste, esquece seu.s parentes (o banho é, assim, um banho d.e esque

clmento, e a devoragão, a. fixar c ,ortc'rr. oéu, substitui aqui a iaéia
comu& em outros grupos ind.ígenas, d.e que é ao aceitar a conida àos espÀ

ritos que a a1na iagressa cl.efinitivamente no munàr d.rs uertos - aqui,
é-se a comidla...). Mas lsto não é inteiramente verdade; tampouc. os v!
v.s esquecen os mortos. Por vários anos os xamãs trazem à terra o morto,

q.ue fala êe sua viC.a ne Uá! pi, ma^nd.a recad.os aos parentes que ficaram.
Um dia, apds inen-se tornando infrequentes, cessan estes passeios é

quand.o os vivos esqueceE a morto, que . morto é d.ito esquecer os vivoso.o
Assim, quanàc os Àraweté d.izem gue ttsó os ossos (1.e. os mortos) esque

cem'r (cf. supra), e1.es comentam este àifíci} trabalho d.o olvid.c, recÍ
proco, entre mortos e vivcs, Transfo:mar-se etn d,Lvind.ad.e, é esquecer.

A viÉl.a no oéu não é, êe ,"&r.-,r. ferma, u.ma j.nversão cu nnegativcn

àa vlda na terra. É antes urna Fmplificagão, uma hipêrbcle. É neste sen

tld.o, talvez, que se p.â entend.er o curloso conceito ie b!àéri, "o
que será pesseao, posto o.mo sinânimo de lrrálair'o que será ilivlnàale",
para àesignaren, embes, a I oeleste os verdarleirrs bld.é são cs [1áI;
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a peaB.a s. Ee r.a8].,Lza em Éeu d.evj.r (c que será.), d.evlr neceasariamente
outroa o morto, o lnlmigo, o dleus. Entre bldé rÍ, o que será pesaoa (o

tuplo ce).este ), e bÍaé pé , . que fol peoa.a (o tuplr terestre), flul
bfAé. a Pessoa Araweté, entre o passal,o e o futuro, a cavaLeiro Lo l.evlr.
Tenào siLo, vi.llo a ser, nrão 6, pnprlamente, ral.a: é rutra; d.evém.

Se oa mortrs são, a Beu oeLo, awí (inimlgrs), e oB d.eusec, ao

aeu, tanbém awÍ, não há lugar n. oéu, a rigor, para os inirrigos. Assim,

os espíritos Los iainlgos (fayap6, brancos, eto. ), ao ohegarem aos oéus,

são arreneBsai.os le volte (moã, laagad.os para bairo) pelas iiviniadl.es,
e aqul pereoen d.efinitivameat"?5 N""te sentidrr oÉr awI só tên o 34ggé.
trflas o lglâwé t"s inimigoa mcrtos Dar sue rreirog Araweté tên un iestin.o
espeoial - e, peJ.o que pude entender, a d.istinção êuplc terrestte/celea
te não faz senttto nooses oasog.

Ac natar urn iainigrr Bê guera, o natad.or nnorrer, (IggEE),
recelhe-ee eo ca6a, acnile fica o.tno gue d.esmaiailr, Bem comer por várieg
Lias, ccn a barriga cheia d.e sangue d,o inimigo. Pagsaêc algum tempr, .
hafâwé lo ininigo nreviven (uperãy) e chana c metaier: tteya ãap'àÍ, tiwãt
eya terepurahã!x - mall.e r levante-se, aão-parente; antile, vá Aangar!rr. O

termr tiwã signifioa: primo cnrzad,rr aliad,o poteaeial, aãe-paregte, e
é cLaramerate um 'rmeio te:mon entre awÍ e b!dé; tem conetagões agressivas,
Bag.5upõerrnare1ação,en,quantrawÍiaêica"ffiabsc1uta(jana1c
.s Araweté usam a paLavra awÍ para se dirigir a um rão-Areweté, n,. o.!
textr atual d.e npazm). O matad,or então tánbén uperãy, e vai d"ançar. ELe

eerá . cantaior e figura eentrral le um apurehã, lança coletiva maseu.Liaa,

que o.menora a merte ilo iraini.go. Oral o ca^u,to do matad.or é, rigorosamente,
um canto Lo inimigo, ewÍ narakã: o hartlw6 d.este últino ensina, as pal-avraa

d'a oaagão ao matal.or, e d,anga Junto a este a.o tl ã. 0 ini migo morto,
o iniuigo em geraI, á referito pelcs Araweté pel"a metonímia:
no que serd car,totr.. .

.?maraka nI'

0. estllo l,os awÍ narakã é nuitr d.iferente àa rrmúsiaa le Máf".
A tlferença mais profurd.a é a seguirtes enquarto los eantos xamanísti-eos
. paJé narra. que ouve e vê, 

'errpre 
,oarcart. u,r.#liiffâ.r. que narra,

meiliante formas ilcitacioralgfr (fo ttpri n!.gt, disse a àivinCad.eú), t.
canto i.o inlnlgo é egte quem fa],a, pe).a boca l'o matad.or, e há tcto un
procesgo le ltentificação to morto e ilo matad..r. Por eremp]r, d.eterminaào

cantr traz a exprecsão; nmlnha mtüher afasta ie mim as arrnat'r (ver ai.iante).
Trata,-se la esposa rlo natad.or, tnas ouem d.iz nrninha mulhern é o lninigo;
com. Be o infunlgo morto fosee o sujeito d.a enunoiagão, o matad,or. suje!
to d.o enunclaio...

,
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Aes trutura ôo awÍ n,arakã é de ta]- ordeur que nunea Éie E,Abe

com precisãc ouem faLa, Be o intrrigor §9 o mataCcr. Ora, esta làentifl-
cacãe d.e um com o outro é, ao mesmo tempo, uma alteraqão do matador p3

ra oom a sooieêad.e Àraweté. 0 matadcr se torna o lninrlgo. Ap6s o homicj
d.io, süBs armas devem ger afastaêas Ce sir poio o harâwé do mortr, d.esg

janto vira,ganga, costuma inspirar a seu urataàor rrm fu,ror, uma vcrtad.e ie
natar ce parentes e companheiros. Iduitas 'ver..es o homicid.a é obrigaio a

fugir pera a mata, pois o awí nafâwé trchegatr (uwahã) e . torma fercz.
E, para c resto de sua vida, es mataieres de inimigo (awÍ ncpÍ'nã) pod.en

Ber presa il.esta loucura, ganhanào um gcsto d.e ruatar que sempre poderá

vrltan-se crntra os seus. Istc não imped.e, absolutamente, que matar um

iaimigo sej.a honrosor oB matadores almirad.oo, e que a tratigão afirme
guor mantigamente[, todog os aêu1tos eran mataiores. Declaração certa
mente exageraêa, naÉ que exprime un iêeal? De ted.a forma, os Araweté

listiEguem, entre os mcrtos, oEl relativanente poucos ([ue foram matad.ores.

O espírito lo iai.migc fioa para Eempre juat. ao matad.or -
hrpitaã aehe. nttrctr matailcr, trjunton a ele. E, quanlo o mataCor oeme,
o espírito d,o lninigo sobe i ocn este para o Má!pj., é e.&. que um apênd.ice

seu. Qta, e ieto expJ'loa p.rque o awÍ r.atêwé não 6 mmto rarnaoísticg
mente, c.tn. o harâwé d.as orbras, arraias, etc., iá que ele é perigcso -r
a visãr d.o espírito ào matailor orm seu awÍ aarttwé associalo ameLronta

.§ I48, que nãt o matam rem ievoran. os mataiores Âraweté não sãr d.evcra

l.os pelas rilivind.al.es, e1.es sãe iliretanente transformaêos en 4é!, peLo

banho ia eterrra juventud.e. IIma morte iafligil.a va3,e una morte sofrid.a
r matad.or tortra,-se un ieus [sen passar pel-a provan La Levcragão (para

falamos ccmo .§ Guarani ). Ou mesmc sen paesar pela prova àa morte tout
ceurt - êe alguns famosog guerreiros d.a antiguid.ad.e, Li.zem os Araweté que

não merreran, mas gubiram aos céus etn ccrpo e a1ma.

0 awÍ natêwé nãc pareoe ter o mesmo nod,o d,e existência dos espÍ

ritos dos mortos Araweté; não tem iniividualicad.e ou ind.epentência; é

um apêncllce; um oanto le seu matad.cr. O compl.ero agenciamento mataêon-vj
tima recebe um nome: fraparat! r eüê parece funcionar con. un tÍtulo, e

que parece àesigaar o aspecto awÍ ia pers.na d.o mataàor nr oéo26.

O espírito le una .rrga - vã natêwé - tanbém fioa junto a seu

mataCor, a quen ensira oantos, e le quem se .t.rne utne espécie d.e animal

iruréstiao tu cãr ie oaç43 dorme na case le seu matad.or, e lhe'ruostra, etn

grnhos, sítioo d.e oaga abund.ante. ELe funcLona, aesim, como irragem inveg

tiila ia onga vlva, preCaior, eelvagem e crmpetioor d,o hoEem. talvez Be
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posoa TLzer que . espírlte do lnlmigr, eIe tasrbém ee transforúa n. inveg

so ir lnimigo vlvo; de ameaga de morte, vira garantia d.e vital e êe causa

Ce meior êD motlvo d.o med.o d,os inlmigoe (oe Iúál), E se o matad.r se toma
o inimigot &o rta1,á-Lo, o lnimigo se tcraa parte d.o matad.or, quand.o este

rrcryê - ta netáfora à metoaínia?

0 xanã e . guerreiiro tân u.ma relagão privilegiada o.m a Eorte.
Vale notar que c status d.e xamã (cerca d.e um tergo d.os homens aiultos,
atuaLmente) não assegura nea,hrrm iestino especial,, após a rrorte; o te qg

tad.or, gim. Neste pontr oE Araweté estão rnais pr6xinos Los Tupiaambá

(en que s6 un matad.rr tinha prslgão segura n. A1.én - cf. Fernanies 1963:

285) gue d.os Guarani (em que a perfeição e a ascensão à terra sem males

Betn passar pela pr.va d.a morte tepead.iam d.a prátj.ca xamanística - cf.
Qacogan 1959: cap.lffI). Não ebstanter 16 utál sãrr êE essência, taato
xamãs quanto guerreircs: por isso, matam e d.epois ressuscitan c mort..
Note-se ta.rnbén que se .E inimlgos, corD. tals, aão têm acessr ao @L!,i,
.s xanãs êos inirniges 1á estão3 .s AwÍ peye (cf. supra) eome que represer
tam caôa raga inimiga ne céu. Por flmr sê se poie ocnsiôerar . xanã

como uro rrm.rtr antecipaêrtr (peis que vê .s 4á!, interage con elec, é

ameagadlo àe eer ilevoralo, aates ila morte própria), o matador é certamente
unMá!antecipad.o:e1ei6eBearna,demod'ocompIexoll
send.o a. mesmo tempr . Araweté em tu.a pleaitud.e.

Penso euêr agora, temos el-ement.s para d.ecid.ir i.a pertinênoia
las proposiçães iniciais e êas craclusães que vim fazeaêo a. longo d.o

percürso. A morte Araweté está longe le ser o avess. da vila; o morto,

lcnge êe ser o nãc-vivo; e o inimigc não é o aão-Eu. A aparente simetrj.a
Cas d.rras vid.as (terrestre e celeste), d.as d.uas uortes (iüen)r das ôuas
lra1mastr (ibiden) não nos Ceve levar a crer que o sistema Ca Pessca Ara

weté se establlLza no jogo identitário êo Eu x Outro, Vivo x Morts...
O slstena é tenso, tenie, e nãc tem avesso: o merto é o inimigr, c ininigo
é. d.eus, d.eus é. morto, e o morto sou Eu. Este é o Ccgito canibal; c.mo

rrma band.a d.e Moebius. Conclu€t6sg.

O CosÍto canibal: conclusôe s e ind.icaçães

0 aspecta celeste àa pesssa u,antém uüa relagão íntinra com e1a.

Assim, os nomes etos mortost ào serem meneionados, d.evem-se acourpanhar d,c

sufixo /-""gilr "finaàr't ou trausente" (pcts asslm também se fala de gente
há nulto afastad.a d.a aldeia) - quand.o se fala ào urorto rrno pesÊ&Corrr isto
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é, i.o ponto d.e vista de sua ausêncla presente. Mas quanio o msrto vem à

terra jrrnto com aB d.ivind.aêes (ao subir ap6s a morte, ele segui-u lara
Oestel ao voltar, desce pelo Leste, peJ-o kurepé, o camirüo dlcs Leusee),

ou quaad.o se fal-a nele enquanto Uál pifrã, então o sufixo /-rene/ nráo pod.e

ser usad.o. As alnae d.cE rrortoe mantên seus nomets próprics ne céu, e pg

recem existir comc indivíduos, singulareg. irias há que se observar que

é ssmente algum tempo após a rrorte que uma pessoa existe, para os vivoe,
como Uál pifrã: o tempo eú que eLa ainda volta à tema. }lais tarde, .
e.squecinento a confund.e com a pepulagác geaérica las êivinCades, e Êeu

rrome próprio pei.e ser reutilizad.o.
Eis assim que terÍamcs uuna oposição clara e eistenática entre

cs priacÍpios celeste e terrestre d.a pessoa: inortal /morta),r oss c/carne,
inàiv1À:ual/wiJ-tiplo, etc. Coml interpretar esta êicotorrízaçã.o? Nãr creir
que ela possa ser rebatiia sobre a cIássica cpcsigãc Ind.ivíêuo/SocieêaCe,

seja ern sua fomulagão durkheimiaaa, seja em sua med.alid.ad.e Jê (inàivíd.uo/
perscnagêmr privaiLo/pittLico, substâncLa/aem€...Naturezar/CtUtura). A dig
tingãe inêivíduc/pessoa, entre cs eraweté, carece de sigaificação socio
Lígíca, pesto que não repercute srbre, ou corespcnde a, uenhurna oposigão

mais geral em termos d.e êomíni,os ou princípios no ptaao d.a morfologia,
àas instituigões e l.os pr.cesscs sociaig.

Per outro Iad.o, a bifuroagãr d.a mcrte. - a morte prSpria J.ibg

ra o àuplo (/-a'awé/)l este se livii.e, e sofre âuas mortes adicienais,
r.rna àefinitiva e'rfatalu (o tup}o temestre e.mo'rcad.áver d,e ganbá"), a
rutra iastrumental e Âece!,sária (a devoragá.o pelos d.euses), pre3.úl.io do

banho ila imertalidailê -s çlue ccrresponle à Uifurcagão d.o mcrtr em almas

terrestre e celeste, introd.uz um sistema teraário, aberto e transitivo
( isto se ilesconsid.era:mos a renitente multipliciàade do àuplc ter::estre,
ind.icad.a pelo apoiyiõt ). Aseim, a êistiagão vlvorlrnorto se d,esd.obra era

ôuas, em nívels d.e inclusão d,iversos: Viia/Mrrte e, d.entro d.a Morte,
vída/mcrte. §uceie guer lentro d.a Mcrte, a opcoição vita/morte é náxina:
a d.iferenga Má! pihã '^tawé é nais rad.lcal que a d.iferenga vivo/morto.
Usanrlo as categorias lévi-straussi-anas (ef. supra), teríe-rs:

VIDA UOBTE

SOBBENATUREAÂ

CUIJIURA

NATURBZA
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Aoontece, porém, que nãt é posoível tomar a pess.a dos vlvos cono

eínteee ou med.iagão rlal-étloa entre c6u e terra, alma e corpo, vid.a e

merte eternas, Natureza e Sobrenatureza - uma leltura oatóIica d.a pessca

Araweté. A d.lferença Yág pLná/ra'aúe é, d.e fato, constitutiva d.a pessoa,

mae d.e mod o duplamente paradoxal: é na morte que e1a se i.nstaura, e é no

vazío que ela abre q.ue estará a pessoa.

A opostgão entre .s princípios celeste e terrestre Ca pessca
-a.^náo é sincrõnica ^r @r e remete a un iogo ie repetiqão eru que

. nterrlorr repetid.e - a pes6c& -; não existe f,ora d.a repetlgão, aates êela
ou acima d.eIa. O princípio celeste é blaé rí, o que será pessoa; o prig
oípic terrestre é Ulaé pé, o que foi pessoa. BIeé, a pess.a, não está en
ltrgar aerürun, el.a está eatre, d.esJ.lzanl.o entre a repetigão nua e morta
d.c lupLo temestrê - sombra estérll que repete una anroêacla - e a repe
tigão viva e plena d.o d.uplo celeste - pcnto futuro, que d.esloca a prese!,
ga para um aIén e a iàeatidad.e para um tom.ar-se outro (aeus, inimigo).
A alteriêaite é intrínseoa à pessca Araweté - é neste sentid.o çlue eu êizie
que c Outro nãc á un espelhr, lnas un destiao, e, assim, nãr é una entid.ad.e

!,utu camp. êe iàentitad.ea, tras upr !gil.
É cLaro, taatr o tatâwé quaato o uág p:.Uã estão no futr.rrcr p.E

to que a morte é o futuro. A d.istingão é entre rrm rrfuturo Co passai.n e

um futuro absol.uto: a scmbra e a d.iviad.aêe. Esta úLtina, porém, é tanUén
uttr passado absolurtc: antes dla separagão origj.aa-1r os hunanos eran (pois
estavam oon os) uá1. Eram uá3 e serão uát: é isto que .s homens são; llas
i.sto, é a mcrte.

(0s Araweté sabem que . céu J.hes cairá sobre a cabega. Per
isso, janais se d.eve fazet em voz alta o raciocÍnio: nm üia os mortos
serão tantcs que 6eu pes. fard a abóbad.a celeste tombar sobre a terra...
Neste d.ia, quem aind.a nãr tiver momid.o, morrerá; os uá! voltarão à tema,
o cosmos peràerd sua estrutura. 0 futuro será o passai.o, e . presente,
eternc: . firu de Levir. Por isso, cs Araweté têm ned.r. )

§§§§

Pensr que aB inplioagães sooiológlcas d.a categoria Araweté de

pessea eetão relativamente claras, a partir Co exposto a cima. Não tenho
aqui oonligães êe desenvolvê-Ias a oontento, e me llu,lto a ind.icar algr:ns
pentoo: (1) a nogão le rrfluldezÚ sociológica ganha un sentiào preclso,
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ur1 BentLlo tenporal. i Q) A real Lzagão âo Ber nc elemento la exteriorl
d.ade - r.& rrorte, no outror [ê tivinêade - estâ comelaclonad.a ccm a náo-

elabrragãr d,e ilferengas interzao ao c.rpo social'r guêr neste sentlio,
não tem interlor; (3) O racentrismott sác1o-rnorfolígioo Araweté é firngão

âa estrutura vertical d.r cosmoer ê Eocled,ad.e ná.c poàe eer pensal.a fora
la ccsnrologia, na acepgãr estrita ào termo; urna perspectiva funcionalig
ta ou soclocêntrioa estará crnlenad.a a contemplar o naaa; (4) As c.1
clusães sobre o mol.c le (in)existência d.a Pessoa pcilem ser esteaêld.as

para a Socied.ai.e.

Para eBcerrar, algumas inêicagães srbre o sentiêo d.r cani.balig
tu. d.ivino a,raweté. Poig ainàa restou esta questãos pcr que os êeu.gec

_àevoram os mortog?

A definigãr Cos Uá! nete c.mc caaibais nELo peie ser tomaàa

c.mo trag. secr,rnriário na caracterizaçát àa oivind,ad.e; eaquanto Iaimigo,
eLa é, em essêacia, CanibaL. E o canibalismc não pod.e ser visto c.m.
figura lmaginãria e Ben.r B.c peasamento Araweté; e).e remete ao complexo

fupl êa antropcfagia, e ôeve ser j.noIuíto ern ur! grup. êe transformagães.
Antes d.e mais aad,a, cabe rilizer que cs Araweté se Cefinem comc

tenêr slêo, infrequentemente é verêal.e, antropdfagcs. Suas gestae estão

povoad.as d.e d.evoragães reeíprocas entre eles e vários grup.s Tupi. A

prática teria sif{abanêcnaêa, sen motivo aparente, há::ss3sa êe rens ciaquoo.
I

ta enog. Váries aaciãos d.izem ter participaêr Ce repastos antropofágicos.
De todo msàr, a ênfase maior Co grup. é sernpre na süâ s611d.igão ae vítina
êa paixão canibai alheia (d.rs vários inimigcs antigos) - e, sobretudc,
dlo caaibalismo d.ivino. A^s referênclas a. eanibalismo âoe Araweté são seg

pre va€as, iacertas, ccntraêitárias. Qrante ac canibalismr d.ivino, são

pcsittriag.. Recapitulenos, e ind.iquemos brevemente as implicaçães analíti
cas d.e alguns pcntos rilesta figura;

(1) IIá una clara simetria entre. canibalismo dos tuáf e o

drs §g! e Iwiyari. O primeiro opera nc eixo cnt/coziêc - a alrta celeste
6 norta e posta a cozinhar em utna panela cle pedra -; o seguncl.o no eixo
potrer/d.efumado - o caàáver terrestre é comido no "gggé* d.os ãyÍ"; e

se díz q,ue os Ã[i e d,emais espíritos da mata têm preferência pelas

carnes nequead.as. Igualmente, o barhc da imortalid.ade é us, cozimento

nágico (áSua que fenre sem fogo), e .c.rresirender eD termos de mourento

1ógloo, à urorte e transfornagão êo tardw6 ern coisa d.uplamente pod.re,

cad.áver de gambá.
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(2) 0 tatêw6 terrestre 6 concebido, aates d.e tud.o, como oarne

(que aprêrecerá) e sombra (imagen rrincorporalr); a af{ceLeste, c.m. cs!,o

(preserrraâo pelos Leuses) e pe].e (a pele d.o morto é guardad.a, . banho àa

inortalidad.e é um trcoa d.e pele). A carae La alma celeste é consumida pe

los Leusesr g[€ d.epoie B recompãem, cemo conllçãr para c banhc que . toI
r.Lará un ile1ee. Maa, p.r que os UIál precisam dlevcrar cs mortos?

(3) 0 canibalismc àivino aparece para marcar, d.uplamente ,a
figura ôr Inimigo. Os mortos sãc devorados porque se recusam a entrar
em relagõee d.e aliaa,ga com os ltiríI; el.es são inimigrs, iiante d.os êeuses

enquanto encarnação d.r rrNásn, os Araweté ce1esteE. Per sutro laào, o!,

d.euses sãc canibais porque sãr inimigos, êiante d,e n6sr 06 mortos, hg

tlianoE.

(4 ) O caaibalismo aparece com. cond.içãe âa alianga entre e s

vivos e os êeuses, medliante a transfcrmação êes mortes em d.euses. A rela
ção êe afiaid.ade é, entre .s Araweté, muitr poucc el-aborad.a simbclicameate,
é poucr marcaàai as relagães d.e mutualid.ad.e prepond.eran srbre as relg
gães àe recipreoiriiad.e (a partilha àe esposas é objeto êe investi.mento

cul-tural maior que a trrca d.e irmãs). Os verêaêeircs afins sãr oE êeuses.

0s d.euses sãc senpre d.efiniêos c amo as oue comen: ne t erra, e comil'a

àos homens (cf . supra); rrc céu, es pr6prios honens. Este é o penhor d.a

atiança. Não obgta^r.te, não me parece ser possíveI c.nceber as relaçães
humanos/aivinaariles conc uma relação ele reciprocid.aier @u d.e trocal a

afinid.adle homens/uáf é aa orcLem'rdo roubo e do C.cmn (Deleuze 19592 7),
não da trocal entre céu e terra, vid.a e urorte, não há equivalência pog

síve1, nem reflexo nem recíproco.
( 5 ) O canibali'smo d.ivine situa-se al6m d.a riistinção entre uru

rrexo-'r e um'rendo-canibal.ismoo - e mostra que eJ-a é, não só aqui, desti
tuíd.a êe sentid.o. Tanto porque o que se cone é sempre o outro, mas sobre

tud.c porque quem come é sempre 0utro. A reverberagão d.o agenciamento

Eu-Outro iurped.e uma fixaçã.c d.e 'ridentidad.esrr. us mortos sãc d-evorad,os

para se transfor:uiarem etn cleuses: é s5-rrpIes... I[as, e os vi-vos? O vivente
Araweté está entre Cols outros: e morto que foi, o deus que s erá. Seu

ser é c prod.uto vazio desta d.upla alterid.ad.e, que o canibalismo, i-milossi

velurente, efetua. É por isso q,ue os d.euses devcram os mortos: para que

os rrraweté possam 6Br - sejan reaig.

A antropefagia, emblerna d.os Tupi na consciência ocid.ental,
sempre co1.ocou uur enigma para a antropologia, Iúencs pela repugnâncie



.31

fíaíca que eventual-mente terá inspiraâo, que por uma espécie de repqg

nância L6gíca. fr, que tod.oe sabemosr ro fund.or eü€ o caniballsmc é 1g

pãssíveL. Mas s6 es ingênuos d.ed.uzem guêr por looo, e1e não é real.
Àc contrário. Nem tanto un enigma, r canibalismo é, propriamente, urn

parad.oxc: a arte d.c impossível, d'e atravessar espelhos, àe d.evir.
0 canibaLismo tupi faLa, de fato, dê Pessca, êo Eu e êo Og

tro. (0u antes, eLe não rfal.ar, pcis nãc significa: enquaato paraêcxo,

eLe faz). Mâs ele não poeLe ser posto ern ccntinuld.ad.e com as figuras
àialéticas rta identid.ad.e que encontramosr por exemplo, taas socied.ad.es

Jê (ver oe trabalhos ie J.C.Crccker sobre os Bororo, Ae Manuela Came!

"l a" Curüra sebre os Iinbira), EIe não é um easo-Ilmite.u trIitera1tr

Ca'cialétÍca eo Sujeito, e sim a saíta má.gíca (a úniea) desta d.ia1.éti

ca. ELe apoata para u.oa irred.utível eingularid.ad,e Tupi, e é perfeita
meate eonsistente con c ecmplexo le forgas intenaas que levou muitas
àestas socieàade à nêestruigãon. Para coaseguirem o que se propuntram,

cs [upinanbá escel.heram muito bem seus meios: o canibalismc não é um

exager. ocasional (a crútura, o evento... ) Ce uma necessid.ade simbíIlca
que pod.eria ser rrsatisfeitarr pcr ueios mais sutis.

Comer o outrr é, eertamente, exagerar: é estabeLecer, ao

mesno tempr, u$zl continuid.aCe máxina ccm a vítima, e pressupor una d.es

coatinuiêaie não menos absoluta, postr que . que Be cone é, por Cefini
gãe, o nãe-Eu. Ora, d.evorar . eutro é inped.ir que eJ.e possa êevolver
uma j.magem, constituir una identidale. É d.estru:ir a representaçãor grç
brar c espelho êa função imagiaária. AssÍm, Cevorar o Inimigo não é,

tampouco, trid.entificar-serr a eIe. É prrjetan-se na atteriCaÀe, passar
para. outrc Lad.c, i.evir outro (istr éz êevir). O canibaL comerá sem

prêr enflm, nad.a al-én que sl mesmo. Por issr, eLe é sempre Outro, e

nãr tem avesso. E, se a motivagão explícita ào canibalismo fupinambá

era a vinganea (assirn eles tiziam sempre), é porque, e.úo o canibalismo,
a vinganç a tanbém é impossíveI , eutra figura d.o Devir.

Outra coisa não disse Crrntranbebe, o ehefe tupina.nbá, guanio

Eaac Staàen, venàe-o saberear uma pera.a cle inimigo, argumentava aterg
dc que sequer as bestas selvagens oomiam seus semelhantes. Com humor

aJ-gr Zeo., Cunhambebe apcntou para o abismo çtue o separava do europeu.

Não disse: nã., isto que cono, tneu inimigo, não é nreu semelhante, é un

não-homem, ,.é um qrrima]-... ELe disse3 eu sou . Iniurieo. rtBü s ou um iesUqr;
e está gostosoi.

0utra crlsa Clzem os Araweté?

FIÀ1
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NOIAS

(1) Besld.l por erlze Besesr êE 1981 e L982, entre os Araweté, realizand.o

pesquisa antropológica para a elaboragão cle urra tese de d.outoramentc

no prograuur d.e Pós-Graduagão em Ántropologia §ocial clo itiuseu Nacio

nal (UpBJ), sob orientação acad.êmica d.o Prof. Ánthony §ieeger. EB

tal trabaLho, pretend.o discutÍr a possibllidade d.e construção de

um u.o6eLc analíticc geral para as ssciedades tupi-Guaranil lançag

d.e nã.c êe mirüa experiência etnográflca, ril.e material tupi comparati

vor e êe um contraste com valor heurístico entre oB Eupi e as socle

d.aàes êe língua Jâ. Estas últinas, cuja estrutura social já se encog

tra excelentementã êescrita e analisad.a por tecla u&a geragã.o de peE

quisad.ores, apresentarÍam o interesse particular de se constituírem,
a meu ver, como c reverso raàica1 êa [forma Tupi-tr, em termos de

'rso1uçãesr socioldgicas e d.e processos cosmcl6gices.

Devr agrad.ecer aqui a Iânia §. Irima, Márcie GolÉlnan, Ovídic êe Abreu

Fi].he e a Gilberte Azaaha, anigos e cclegasr o^uê falaram, ouvi.ram,

e me ajud.aram a tomar rÀrn p.ougo mais claro c que tenhc a d.izer. O

preseate trabarho é, *7rí14, um aiálogo mais ou ruenes explícito
com o livro d.e ManueLa Carro.eiro d.a Ctrntra sobre a pessoa Krah6r eu€

me inspirou e ajuGleu a êefi-nlr meu ebjeto.

Utilj.zr as convengã", /il " /9 para representarem, respectivamente,

c gg (vogal central média, não-arreêondada), e uüra vogaL -n 
put'n*

all* , ná.o aryed.ondaêa. O sinal- /t / ínilica uma oclusiva glotal. A

}íngua araweté, êB faníIia lupi-Guarani, oã. foi aiaêa descrita ou

analisad.a peles linguistas. 0s frao*'A, ú" ntto|4ot'j*X;"2 '

(Z) Acrescente-se aind.a erer não obstante seu lugar ceatral na praxis

Araweté, e âiscursc cosmoldgico &sta socied.aêe é trárea aberta à fg
brüagãor, à variabilidade e à ineveção. A cosmologia ee functe e atu
&11ap. no d.isourso empíricc, altamente produtivo, d,es xamãs; pululan

versães, interpretagães, avaliagães pesseai.s d.o sentj.êo d.e algr.ms

poucos conceitos e princípics básicos. Dificrúd.ad.e a mais, assim,

para anáIise estrutural, (Carneire la Crrnha 1981).

(3) Nãoé.momento,
de Pierre Clastre

aqui, i.e urna avaliagão-em profunàid.ad.e d.as iaéias
Sa, tvllc;russe

B. Reconhecendo *. fu*efg, especialrrente, para

a corrpreensãr dlas socledades Iupl-Guarani, afastc-me delas no que
ü.

implicamYr.rna metafíeica d.a Sooiedai,e c.m. lnterioriêad.e absoluta.
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(4) Cad.a r.una d.estas canrad.ag tem suas próprias estrelas e Lruas (Yatrt, a

Iua, 6 un Ber mac,cul-inc, Iigad.o à meaetruagão), que brilhan n. avess.

(lfupétl) tas camad.as lnetiatamente superiores. Já.. §oI (f,arahi) éu,
at, e nãc é hurrano, e sin um troço êa cobra Arco-Írls. Quand.o na terra
é neite, o soI percore o mundlc subterrâneo d.e Oeste para Lreste. No eg

tanto , CLzea oE araweté eüêr d.urante a noite terrestre, é c mesmc soL que

tanbén ilumina os mrrnd.os superiorês. Esta 'rcontrad.igãc" geométrica não

preccupa os Araweté. tlêas aB camaeLas lc cosmos convergem nos confins d.a

terra (i.e. d.a camad.a Cos hurnanos); asnde . céu visíveI (-úÊ) mergulha

e àetén a extensãr terrestre.

(5) hrcrntramos agui ec.s d.o'rtema d.a vid.a breverr analisad.o em L,e Cru

et 1e CUf! (f,évi-Strauss L9661 155-1?I): a ped.ra cono símbolc d.a imortq

lidaàe. Igualmente, c tema da [troca êe pe]err, ana]isaào por este autor,
é retomad.o pelos rrraweté no mesmo contexto - ver aêiante.

(6 ) A geografia des outros munics é bastante intrÍ.ncaêa, e pcd.e ser estg
d.ad.a noE oantts xa*^nísticos. A rnaioria àos aaimais e ánrores terrestres
Iá se encontram. Apeaas, tr'. munêo superior, d,as dlj-vind.aâes prinoi.pais,

uão se eacontram porcos selvagens (ccmiêa pr6pria e exclusi.va d.es humanos),

e sua alimeatagãc é, principalmente, dê aves. As grand.es árrrores - castanhei

TBr jatobá, etc. estãc tanbém associarlas a este mundo oeleste.

(? ) Se a terra sen maLes Araweté está decidiêameate no céu, eles ii.zem

porén que viviam, antigarnenter ro rrcentro àa terrarf (iwipitewé), a leste,
aonC.e não havia àoengasr e poucos brancos. §ora, estão na margem eu beira
de mundLo (

.a
t wr.remel-we ).

(8) E nãc a liaguagen (yãtã), como para os Guarani,

vital (Í), atributos tanbém possuíàos pelcs an5.mais,

ou a alma-princÍpio
sub specie.

(9) O termo tArawetétr é d.e invengãc C.e um sertanista d.a FIJNAI, que enten
I

d.eu ser ele um nderivad.orr d.e awa eté trhomen verdad,eirc". A palavra,

Jawgt rláo existe no Iéxico Araweté. ÀIém d.es awÍ, vários aaimais (àe caça)

são d.efinirilos c.no bIAé pé conforme um rnito de origem d.os animais, trans,

f ornad,os, i.e hu.manos, d,urante um cauin, por yãmál ( "divind.ad.e ongarr -
que nãr tem, contud.r, nenhuma rel-agão direta com e felino), que é um

dos üin,âog níticoe Yãmár rat í ( ,,filho d.o gaubá,, ). o ciolo ruítioo d.esse
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par ae d,emlurgce se superpõe, sem ccntinuid.adte, com c cielc de efAqqai
e êa fo:magão olo cosmoe atua]-.

(10) Informagão pessoal de ELLzabeth Iravasses.

(11,) a d.ivind,acle cujo neme é c crgnato dl.o Iupã cIássico, em u.raweté

!e{.í, tem um lugar &en.or neste panteoa, e é .asecciada ac babagu.

(LZ) O caato xarnanísticc Araweté será d.escrito e analiss46 em trabalhc
a ser pub].icadlc na Relieião e Sociedlade ae 9.

(I3) A crütura Araweté desccnhece, ou a^ntes, recusa., qrralquer forma d.e

desenho ou Glecoração em traços fince; e tampouoo se interessa pe1.a repqg
sentagão vlsua1 ete tragad.os, aciàentes naturais, eto. A canela, a escrita,
os deseahos, são s empre comparad.os aos instnrmentos e ef eitos obti4os pelos
iaimigos e pe).cs dl.eusesl rrEL âecoragão corperal..

(14) o úaico lexema que talvez pud.esse ser aproximai.o é. Guarani ãtyvã.
anunciar ou prognostÍcar àesgragas, ferir a aLqa (caaogan L959t 66).

(f.5) Por 'rcriangas pequenasn entend.am-se as crianças ainaa não-d.espanaaas,

isto é, que nãr têm nenhum irmão rnenor que eIas. Até os 3/4 aaos, o cabg
1o d.as crianças (exceto a franja) nãc eleve ser cortado; e ôs pais d.evem

manter abstinência sexual até que seus filhes eomecem a anêar.

(16 ) Esta corresp -^oaêencia nunca foi afirmada àiretameate pelcs araweté;
não obstante, seúpre d.izj.am guêr quaud.o si restam cs cssos na sepultura,
o tartwé d.o rrorto rtse foin.

(17 ) Ver, para o conceito il.e dupIo, Vernant 1965r e seu uso por Carneirc
da Crrnha (f978) para o mekarã limbira. Certa vez, que perguntei se os

cantos dos [táI eram ensinalos a.s pajés por outros pajésr Bê contestaram3

!üãr,, os uár não estão tfd.entro da (nossa) carnetr (hara iwé), eres são
Êird".Isto é, cs Má! pessuem ulua existência física i.nd.epend.enter cs ceantos
en que elss falam não sãr àa ord.em da imaginagãc ru d,a vrntaile d.o xamã

(o que se pasaa rrd.entrc d.a carnerr - expressão que também se usa para d,e

finir sentiurentoe espontâ.raeos, não provecad.os por agães Ce outrem). .Eirg,
assim, é. gue existe rffora d.a oabeçar (como diríamos) d.os homens, é real
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(18) A pa)-avra /ta'awé/ parece ped.er Ber analisad.a em3 /Y/, rrarcad.or

àe fot.zra absoluta ou não-possuíêa. /g'a/, raíz que não possc traützír1
/-"§/, marcador tempora)., d.e pretér5.to. ELa terla como cognatce o jvíera
Sunrí ( noque Laraia, inf ormação pe6s eal. ) , e tal-vez o Parintintin Elllgr
iuragem onírica (Kracke 1978, 1980). A ralz glÊ poae ser a mesma que ae

encontra nas formas Araweté moaf â (/y/ = causativo)r @
@w, trfazerr por sua ausência, com gue. aLguém sinta saud.ad-es süastr;

e em mêté artl, "coisa-arâtr, categoria dle alimentos o.uelêvem ser evitaâcs
pora1guémquand.otemparentesdoentes-ouos@morreriam.Não
Ite arrisco a uma tradugão abstrata de g]Ê, embora as ressonâncias serrân

ticas das três fcrmas em que a raiz aparece sejam evid.entes.

(19) 0s nomes Àraweté, recebid.os na infância, recaem en três categorias:
tlones d.e inimigos (i.e. ouvid.os pelas mul-heres raptad.as por Kayap6 ou

branccs, e que conseguiram voltar); nomes d.e d.ivinêad.es (Uálaé); no&e§

d.e ancestrais (purowÍnã né). A nominagãe cabe aos velh.osl sem d.etemina
gão precisa d.e parentescc; e a inspiragão xamanística er.rÍrss nu.nca é tiêa
como necessária. granto aos nomes d.e ancestrais , bá uma tend.ência a se

manterem d.entro de uma parentela cs mesmos nones, e a se ""pãti"eu eacleias

cle nomes por grup§s d.e sib].ings. Os nomes d.e infância são aband.onaàos no

casamento, pel,o homem, e quanêo d-c nascimeato d.o primeire fiJ.hor pêIa
mu.lher, e substituíd.os por tecnânimos. Os n.emes êas crianças muitas vezes

são dados para que seus pais c incorporem nc tecnônime; é aos pais que

se nomeia. 0s Araweté d.eflnem a nominaçãc d.e alguém ctm um rrome ancestral
ccmo hekowÍnã, 'rsubstituigãon, rrreposiçãon d.o nome - não há nenhuuaa liga
ção, sociaL eu nísticarentre portad.or atual e aatigo d.o no&e.

(20) Yer tambén as consid.eragães êe Varela (f9793 g9-1OZ) scbre as êicotr
rnizagães conceituais em biologia.

(21) Ecos do papeL ressuscitad.or d.os urubusl i-nversão de seu valor necróf4
Bor que lrévi-Strauss j á ana].isou nas lúythotosiques.

(22) 0 csso d.o braçc d,cs inimigos mortos era preservadl.o pelcs.nraweté c.mo

troféu de guerra, e penêuraCo à nuca do matad.or d.urante .s cantos comemo

rativos, em utn aêorno c.m penas de mergulhãc.

( 23 ) IiwáwI é uma d.ivindad,e que pertence ao cicle d.os irnãos Xãr1ág e

Iitildlrar! (of. nota t).
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(24) Esea [bacia dlas aknaert encontra unr análogo terrestre nas depressõea

reêond.as e profundae que há em muj-tas cachoeiras ao longo d,c lpixuna,
aonde t i& tseca, os pelxes Be refugiam e são mortos a timbó. Schaôel
(L9622 L43-44) anota una crenga Guarani aná)-c.gal rnss com valor invertid.o:
a panela d.o àiabo antropófago.

(25) .&lgtms Araweté afirmam que o espírito d.os Asuriaí mortos tên seu

lugar no céu, uma vez que estes índ.ies seriam parentes (êtÍ) próxinos

d.os eraweté, há peuco separad.os.

(26) A palavra iraparadf parece ser um termc arcaicc cu ttsagraâcil para

lrapã. aroa ou arna,
(arara ).

c onf orme un parad.igma: @r*"""al ( céu ) , gÉ/"""1!
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